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, nomi stitutos de--

50 C_E�N_T_A_V�O_S , Pens p;;'s�1tágorias�
destinada' à construção de

O DESASTRE DE trinta mil casas+populares,AINDA' ,

'

",
.

'

,informou o, sr, Francisco de
/ , ,'Paula 'Watsón, diretor" da

,

\ N'OVA IGUAÇU '''' Departamento Nacional da.
, Preyidencia Social, do Mi-

Ileva-se a 53 o número de\ mortes �I�t:�'��s �� i;����!�:� e!���
-

.c 'OVE COR te uma carteira Imobifiâ-
RIO,.9 (U,P,) - Com ,o I C.ardoso,.a

quem já no�_ rele- !'QUARENTA E N -

ria para esse fim. Adiantou,falecimento de mais duas VI- rimos acima, n,a oca,sIao .er:1 :r.9S FORAM SEPULTA-
ademais, que em São Pau­

timas do desastre de ante- que era procedida a identif'i-
.

\ DOS' ,

lo vêm de sé inauguradas
ontem, em Nova Iguaçú, a- cação dos corpos, fêz o re- QuaI:enta e n?,:,� corpo.s'j76 �s 123 casas que for-
tínge a 53 o número de mor- conhecimento do seu marí- carbonizados e ir.reconheci- ,

t d I terla'

. ,/ mam o COI1JUI1 o e 11 ._ -

tos. Essas vítimas são o' sol- do, o operário Celestino Car- veis foram sepultados no-ce-
b 'Ce'ntI'o de..

N I
' gos em como o

dado do Exército Amadeu doso, de 59 anos, empregado miterío de ova guaçu. E t d Mêdi d .,'
, ••

; S 'U os e ICOS a pIO-
das Chagas Teixeira, 'mora- no Mô-ínho Inglês. Segundo Várías autor-idades acom- .

C· d S ide•

'.

A .-
• pna aIxa os ervI ores

dor na Vila Militar, que, apuramos, a senhora logrou panharam o co�teJo, entre e-
Públicos do Estado bandei-

procedente .do Hospital Car- identificar o cadáver do' es- las, o engenheiro 'Azevedo
rante.

los Chagas, sê achava inter- PÔS\) pelos seus sapatos, que Martins, representando o .

Depois de aludir às pro­
nado noHospitalCentral 110 escaparam à ação das cha- diretor da Central do 'Bra-

videncías. do g<iverno, �10
Exército, e o operário João mas. sil.

sentido de promover ,0 1n-'Cardoso, de 21' anos/ filho cremento da construção de
da sra, Lucinda Cardoso, in- ,........-.-....,.,.-...·'f".-.--......• ...r .....................•..........----• ......,....·-·..........,.'"

casas populares, o senh.or
ternado no .Hospital Carlos

l'ttJ

dl'ttJ
. Paula Watson citou-nos' o

gens - I Chagas. Ambos faleceram' Petain nao quer' per ao' -n�me�'o ,de construções 'no
Depósitos Especiais do Es- na madrugada de ontem, , Distrito Federal, a saber:

tado . .. . . . . . . . . . . . .. 10.633.278,70 47.961.603,50 sendo os cadáveres removi-
_. •

I t
em Realeng� o L À. P.� C.

Servlço de Água e Esgotos:
; ��sI����Ú� nec}otério de No-

mas, SlIn, novo JO gameo o �b�cl���Oc;a�� ��ç:í�:�i�:Escritório Saturnino de Brito '1.422.598,30 "IDEN'rr'FICADO UM COR- PARIS, D (lJ.P.) - Cor- entificada déssa noticia, existem 76 que são do I. A.
Serviço de Luz da Capital:

'

_
PO

rem insistentes boatos de ainda não confirmada, teria J;>. C. e da Caixa .de Servi-Empresul - . 2.169.131,60 A sra, Lucinda 'Cardoso, que o Govêrno Francês' es- feito sentir que, a se vir cos Públicos ; em Olaria oCotas aos 'Municípios: moradora na rua Marcos do taría estudando a possibili- confirmar a idéia, o Mare- i. A. -P. C. desenvolve-se.Valor de 75% da arrecadação de 1950, con- , Masci;.nento" 20, �n:. Anch�_e-,l dade.de perdoar-o Marechal chal não a��ceitaria. ,mais e mais. A Caixa dos-forme explicação n� anexo, ..........•
-

9.365.691,30 ta, .mae do operarro Joao. Petairf Petain pre'fere novo jul- Serviços Públicos tem' asCotas aos Funcionários da Fazenda:
'

I�.....e•••••••••W' A'sua família, porém, cí- gamento e, não perdão!
.

seguintes construções: naEstimada conforme anexo '. . . . . . . 700.921,70 '

"
, .

'

-"
.:

. . Ruá Barão, em Jacarepa-Insuficiências no orcamento de 19M: TRUMAN ESTA- .,.....,.___-J' �..- _ .....,._._ ._••_.�

[guá, 11S casas já entregues'Comparativo entre a despesa de 1950 e o VA AO PAR DA 'U I' 'd" -

O t Dte' do'C'O'manto e 72 por terminar" bem c-o-
Qrçamento de 1951

"
� 30.300.159,90

,VIA(;--�M'., .', ,_ ,

,,_

ele ,.8 8 Imp r a "

,li, mg,aol.sWaePranle'tcakm,e5n2t;o sn;aeEmstEr��_Insuflciênciade verbas comprometidas até
" , ,'"

"

'

d I d' L .._31-]-951: ,WÃS�I��:.ON,<� �u ..P.), ':' ',IIIJI,I O' p�e O,
,

r." aUrelDO." da,:" Intelldente" Magalhães
, Comparativo entre oS respectivos duodeci-' - O secretauo é!_e IlJ1�len- '.lH01 9 '-(V.A.) _ ,O dr.' sil, idealiiacfa,. 'P�l'O.m(ldicq�' .ate.f) dia�3];C d��julh0 d_evernmos e a despesa empenhada 14.10'3.651,30 sa da Casa Bran_ca, SI. J.o- Má.rio Kroeff, dh'etol" �o márt.ir, cuja mQl'te, há,. poif- ser entteglleS, nron�as 144;

��'--.--- ,sep�, Short,.. decla_roll, ,hoJ'e"
SerN'iço Nacional dó Cancel� co, veio enlutar�o Brasil, de� em Coelho da, ,Rocha, pró­lU6J!23.'l57,60, que, o preSIdente' 'l'l'l,l-m\.,at�, -rével()lJ;�;i}a"Rú!�hà de hôje,' thInin�ndó a maneira;-'como xÍm9 â PaTada çl�' Lueis.,

'

------ 'esta\� ?ar com g�'�nde an- imp()ltante d.ocumento assÍ'- devera, ser empregado Q di-, 199 estão sendo âprop'ta-,E. assim, ailJda a· mensagem, completou a exposição: tecede?c_Ia, da paItlda do �nado pelo dr. Nãpoleão Latl-, nlieiro com têrmos concor- da_s; em' Campinho' já fõi
,

.

. ,RECURSOS
. �ecr�arlO da D:fe}sla, gen�-' "reano, dia 3 de abril do cor- rido para á Fundê1:_ção Lau- concluido o arruamento eSaldos no 'teso.uró' - Conforme Balanço: I' a,l �eorge ��lha, para rente ano.' reano. •

I
serão construidas 200; e na.Montepio . 400.222,00 "rOqUlo e CoreIa, mas re-

Tratá-se das disposições Os joi'nais de amanhã pu- Rua Cucuia, em Jacal'epa-,J)êpósitos d�' Di������'
.

O�i�-

.1,1; C:lsou-�e a esclarhec1elr �:',.� para a c�mpanha em henefi- bl'ical"ão, na íntegra, .tão 'im- guá, 70 casas estão sendo
gens . . . .. .. . . . . .. .. . 6,�32.401,30 VIagem d? Mars a 'LI.Ola cio dos càncer�osos, no Bra- portante documento. construidas. ,� R��s a PagH �67���� empre®dIda�re�eutImo

��.Depósitos E�peciais do Es- por ordem de Truman. Por·
tado ..... .. .. .. ..... 3.447.278,70 13.499.531,70 ���;el;a��l: �:�!���t r::� Chamados 08'- in- O'Riso' da CidadePossível economia de verbas: jornalistas, que lhe pergun- d ..OS ,-ra'q,u,·,a'00'5 -

Oreamento de 1951 10.000.000,00 tavam se a viagem ao Ex-. Uu.

� ..
(

,.

tremo Oriente do secretário RIO,9 (U. P.) - No con-

23.499.531,70 da Defesa ligava-se a no- sulado dó Libano no Brasil,
82.524.225,90 ,vos esforços no sentido de a reportagem foi ontem in-,

.

. pôr têrmo às hostilid,ades formada de que todos os ju-
,

106.023.757,60 da Coréia". .deus do Iraque residentes
ei;:Y

,........... no. Brasil desde 1948,. estão
Em artigos sucessivos, mostramos que es�e quadro Lanrado ao' mar o obrigados a retornar ao seu

não correspondia à realidade,' porque nele- estavam in- 3' país no prazo de dois me::_
duidas, inexplicavelmente e indevidamente, cifras que "navio ccTocantis)) ses, e. partir da data em que
representavam simples elementos de c�fronto, meros �iO�f9 (U..P.) - Em 5�- foi publicada uma nota ofi­
ycomparativos - como as importâncias de ..... _ . ',' . ..

lellldade preSIdIda pel!? nu- cial a respeito - o que se

Cr$ 30.300.159,90 e Cr$ 14.103.651,30'-,-; cifras que fo-' nistro da :Viação, realizqu- verificou há poucos dias.
-ram somadas duas vezes. - como Iii de Cr$ 9.365.691,30, se a solel1ldade' de lan�a- Os que não obedecerem a

já contida ,:60 total de Cr$ 23.346.912,90 -; e cifras que mento ao mar do navio "To- ess� determinação perderão
não podiam ser antes determinadas, por constituírem c'antins".' definitivamente a. 'nacionali­
�ontas de exercício ,:j'ipdo - como a de Cr$ 700.921,70. Essa embarcaç'ão, que me- dade iraquiana.logo em se-

O quadro que a mensagem devera adotar, para ho- de 33 metros de compri� guida ao expirar o prazo a­

menagear � verdade, apresentaria os seguintes compro- mento e 9 de larg�lra, com

!Cima
refer-ido. Estarão, ain-

,missos: 90 cenÜmetros de calado, da, suje'itos às penalidades
C�RTA, possui a capacidade d,e 300 impostas pela lei número 5

Restos a pagar . . . . . . . . . . . . .. 23.346.912,90 C'avalos de sucção," está do- d'e. 195í que 'dispõe sôbre o

Relaciónados . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.158.788,60 tad� ue serraria flutua�t� e Controle e -Organização dos
Montepio . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 440.222,06 eqUIpada com lima oflCllIa bens do:" juüeus que perde-
Diversás origens . . . . . . . . . . . .. 12.382.401,30 mecânica para qüalquer r�- ram a nacional)dade ira-
Especiais do Estado, ., ..... '. .. 10.633.278,70 paro. quiana..�

'I

S
.

B" .aturnmo rito . . . . . . . . . . . . . . 1.422.598,30
Empresul ',' ,.. 2.1�9.131,60

,
,
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� O mais antigo Qiá- �
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Edição de hoje - 12 pags. J Ftõríanópolls. =-Dotuingn, ! li de ,Junho de 1951

A mensagem gov,ernameutal
t i! situacão ecnDõlnico� Iin8ncelrâ

do Estado
Vl

PHa finalizar esta serre de comentários e retifica­

Ç,õés à primeira mensagem do atual govêrno, na parte
referente à situação econômico-financeira de Santa 'Ca­
tarina, a 31 de janeiro do corrente ano, cabe, apenas,
"UM resumo 'numérico. _

Assim descreveu a mensagem essa situação:
"Resumo dos compromissos para 1961, não consigna­

dos no orçamento e dos recursos disponíveis para a sua

solução".
'

COMPROMISSOS
Dívida Flutuante

"-

Exigível a curto prazo:
Restos a pagar de 1944 a 195023.346.912,90
Dívidas relacionadas 1.158;788,60\

Montepio ',' . . . . . . . �OO.222,00
Depósitos de Diversas Orf-

12-.382.401,30

I
!,

Saldo de compromissos a descoberto

�-'

,

I B.euressa ao Ora- ·O·····T···E···M·.···p···o···51.553.333,40
S I o Cardeal. lI.

.

"Previsão do tempo até, VrDesse total, conforme a mensagem, deverão ser ex- C" horas do dia .10.
----

�Iuidos os saldos no Tesouro, de Cr$, 13.499.5�n,7o; l'es-
f amara Tempo bom, com nebulo-

tando, pois, Cr$ 38.053.801,70 que é o montante dos como. ROMA, 9 (U, P.);_ {) sidade nevoeiro.
promissos deixados pelo govêrno anterÍor. -<'

cardeal dom Jaime de Bar- Temperatura' estável.Pela previsão de economias de Cr$ 1 Q.OOO.OOO,oo, fei- 1'-08 Câmara,' arcebispo do Ventos predO'min'arão ,oS'
ta na 'mensagem, essa soma ficaria, reduzida.. a Rio de ,Janeiro, deixou Ro- de norte, frescos.

�Crl '28.053.801,70 - que é a' quanto- descem aqueles alar- ma, de autOJ,póvel, com des- Temperaturas extremas
mantes Cr$ 82.524.225,9.0 de compromissos a descoberto, tino a Gênova, onde embar- de hoje: máxima 22,1 míni-
.arrol ..dos pela exposiçãõ ofidal. cará ,de regresso 'ao Brasil. ma 14,1.

J

•

Falta o leite todo 'o dia,
E a fila sempre cres-ceu�
Vai-se com isso a mania
De votar só no lrineu ..... !�

,\ '.'

-(

Era uma vez a magia,
Que a urna não resolveu,
A tal eterna vigia
O tempo já dissolveu ..•

O povo geme na 'àlta,
O pOVQ na fila sofre
O voto de urucubaca,

_- -'e.;.� i�:;"_
'-::1.

.��Z�.

, ,"

Que deu, sem pensar na falta,
Pois o leite está no cofre
Do govêrp.o, que é a vaca

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escréve:

I'

Deverão jogar, hoje, iniciando uma melhor de três,
os quadros do Figueyense e do Avaí. O vice-campeão do

Estado, desta vez, nao pode ser considerado, pela crítica,
como o favorito. Não porque, na hora "H", tenha perdi­
do o titulo. mas porque o seu team encontra-se numa fa­
se bastante desoladora, em vista do afastamento de vá­
rios de seus integrantes. Enquanto nada será lícito es­

perar do alvi-preto, muito se deve exigir do 'Avaí, que,
há tanto tempo longe dos campos- de futebol, obriga-se à

demonstrar um nível técnico mais animador daquele que
vinha apresentando. Todavia, nem mesmo por êsse moti­

vo, não podemos fazer um prdgnóstico desfavorável ao

alvi-negro, pôsto que, também, os "azzur;ras", na última
ocasião em que se exibiram ao público local, decepciona­
ram inteiramente, revelando falta de preparo técnico e

físico, o que, aliás, just.if'ica-se pelas razões já, em outra

ocasião, expostas nesta coluna. Entretanto, como já dis­

semos, a torcida alvi-celeste aguarda "com intenso "fre­
nezi" o duelo de hoje, à tarde, ocasião excelente para a­

quilatar o valor e a qualidade dos integrantes de sua

predileção, que defenderão a jaqueta alvi-anil no próxi­
ma certame municipal, que, de-verdade, apresenta-se com

sombrias perspectivas. O embate entre o Figueirense e
.

o Avaí poderá proporcicnar a êste último, magnífica o­

portunidade de apagar aquela má impressão deixada
frente ao Carlos Renaux, Ao Avaí cabe, apenas, retifi-

-- car a idéia que fazemos do seu desaparecimento das' pra­
ças, de esporte. Surge-lhe, aliás, a melhor ocasião de re­

dimir-se dos consecutivos insucessos obtidos diante do

alví-preto, uma vez que o enfrentará em situacão des­

privilegiada. Com a perda do cetro máximo do' futebol
catarinense, o Figueirense ficou muito abatido, devendo,
hoje, pagar tributo ao cansaço de unia campanha que, se
não se coroou de absoluto êxito, pelo menos não se ofus­
cou integralmente. O "invicto' de Paranaguá" tem, ainda,
g�andes possibilidades de sair-se airosamente do com­

promisso que terá como "Tetra-Campeão", não as. ten­
do menos a "Squadra Azzurra". Por isso, a pugna de Io­
go mais, aparece com OS dois contendores empunhando
as mesmas armas e valendo-se dos mesmos recursos, si
bem que se tenha de levar em conta que o alví-preto ain­
da não esqueceu totalmente do malogro do dia 3.

xxx

Quinta-feir� passada, .à noite: estiveram reunidos
os mentores da Federação Atlética de Santa Catarina
para tratar da organização do próximo certame brasilei-
1'0 de basquetebol. ....Estivemos presentes àquela sessão e

pudemos constatar, mais uma vez, que todos os mento­
res se unem admiravelmente, no sentido de dar, ao gí-

-

gantesco certame, o cunho que êle merece. Soubemos,
também, que o Dr. Teodor..o Bruggmann, competente en­

genheiro, num gesto de grande. compreensão esportiva e

de um �ignificado Indefinível, ofereceu, gr tamente,
os seus serviços para administrar as obras cancha
que será o campo das maiores batalhas que jamais se
registraram na história de Santa Catarina esportiva.

. Ante-ôntem, confabulando com o Sr. Osmar Cunha, fg­
mos informados de' que também a "Agua 'Santa Catari­
na", distribuirá gratis, a todos os atletas participantes do
referido campeonato, o precioso mineral, Assim,' como

bem se pode observar, todos os barriga-verdes estão vi­
vamente empenhados em oferecer aos nossos visitantes
o melhor trato que se lhes pode dar.

xxx

É sôbre todos os pontos de vista extraordinário a

primei�a Olfmpiada Unive��itária que, graças ao esforço
e ao dinamismo do academico Helio Milton Pereira vem

ten??" �ôa repercussão nos meios esportivos da cidade'1Se ja nao nos ocupamos do assunto não foi porque quis-
, sessemos atender �motivos inferiores, mas, únicamente,
exclusivamente, porque não nos colocamos a par do de­
senrolar da mencionada Olímpíada, que é, .sôbre todos os

aspectos, magnífica, enorme, retumbante ...: (coloquem
mais adjetivos se quiserem).

Sua beleza e sua moddade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do remédio consagrado:

J:WME:ijS FRACOS
HOMENS 'NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS
li O:MENS DESME.MO-
RIADOS

Fatores decisivos para o

êxito, ttft vida atual.

GOTAS
MENDELIN4S
"As gotas da Juventude".

Dão nervos fortes, idéias
claras e saúde perfeita, aos
fracos e acovardados, cedo
envelhecidos pelo nervosís-
.mo,

Não têm contra-índicação.:
Nas farms. e drogs. do
Brasil.

�

1
,�
.)

X.·A··VI�R JI C I/S
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D'ario da Mefropole

Como cresce São Paulo;

./

. ,

lflJQ Marf'c:hQl Deodoro, 341, I." a"do••,�
CURITleA • TCUCJIIAtU,1 PROSESRAS

"

PARANA. •

\REGULADOR ..

N� 1 - EXCESSO N? 2'- FALTA OU ESCASSEZ

REGULADOR XAVIER
-

O remédio de (onf.iança da mulher P.
�=======================�============�============::;:�:

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA

(ALVARUS DE OLIVEIRA)"
\__ (Alvarus de Oliveira)
". Eis-nos .dj3 R9Y9. na maior
c,apital industrial da Amé­
rica Latina!

são
frio

Remédio

REYNGATE
"A Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão alívio

imediato nas tosses rebel­
des, bronquites, crônicas e

asmáticos,' conqueluche; su­
focações e ansias, chiados e

AUTOMÓVE�sA"'INHg��INHoNrTAs \��;!Sá�i�:.eito.
Nas drogs. e

FIUZA LIMA & IRMÃOS TINTAS ('ARA PINTURACons, - Mafra, 37
Florianópolis C O T T 9 • A I

..

capital bandeirante a maior
rival de Buenos Aires, a ci-

NTO dade em tôda a América La:
I j tina que poderia vir a ser

Como o deste gigante, tem sido vertiginoso o cresci­
mento da

CRUZEIRO ·00 SUL
Basta atentarmos/nos algarismos abaixo

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
1928..:_ 1.021
1940- 21.229
1945- -96.651
1950�287.510

&�LUGA-SE
Um quarto de frente, en­

trada independente.
Tr�tar a Rua Conselheiro

Mafra, 152.

VAEAORIO?
..

SERV�OS��EOS ,

CRUZEIRO DO SUL LTDA
/_ AGENTES:

-

Flonanópolis e Blumenau
MACHADO & 'eIA. S.A.

COMÉRCIO E AG1tNCIAS

OUTRAS AGENCIAS:
Tubarão, Lajes, Laguna, Ita.iaC Criciuma, Joinville, São

F'ranciseo, Mafra, Canoínhas e Joaçaba,

. \

TElEGR, "" RG EN OTE ti.
TEL. 25·7233

RUA CRUZ UMA, lI)
>R,\III DO FLAMENGO

-. __

)..'l
'(_'t-.'I Q;1-\

,_r�C!"'QUITES S.';:_ATARROS
, E
;,�: "'0S

- e
.. ,< '.�

,

a contendora da capital por
.te»hll-·
Isto não enche de orgulho>

somente aos· paulistas. En­
che a todos nós. A todos nôs.­

que nos sentimos, como bons,

brasileiros, orgulhosos de... '

São Paulo da sua gente brio-.
sa, ordeira e trabalhadora!'

-

Por isso quando cruzamos..
nas- ruas com o paulista"
nosso irmão de lutas e de!"
'ideal por um Brasil melhor;
sentimo-nos orgulhosos de'
São Paulo! Orgulhosos co-,

mo bons brasileiros que­
crêm na sua terra, e na sua.i

gente!
Num cartório, no Rio. o-:

Juiz perguntoua um sujeito>
que estava distraído, si êle­
era Ariôsto 'Fêmola, e ob­
tendo confirmação, casou-o­

com uma moça que ali esta­
va esper ando seu noivo.

.

(Dos Jornais)
Que distração esquisita,
Ou era esperto ou beócio,
Si a noiva era bonita
P'rá êle até foi negócio.
O casamento está feito,
Não muito certo, que bola.._
Resta saber si o sujeito
Parece mesmo fê ... mola.;

Zé

GANHE'
UM

corte de casimira.
inteiramente
de GRAÇA

Peça explicação Jun­
tando um envelope �

selado

Caixa Postal. 4587

sAO PAULO

Bôa COIO&8VãO
A base de comlssão.

,
Trabalho facil podendo>

também ser executado pOI'"
moças.
Tratar á praça 15 de No-,

vembro, 20 - 2° andar.

40S SOFREDORaS
A Dra. L. GALHAltOO�

ex.médica do Centro Esp'fri­
ta Luz, Caridade e Amor,;:
comunica a mudança do sem

consultório para a Avênida.
N. S. Copacabana nO 540 -

Apartamento nO 702 - Ri&'
de Janeiro. '

CONSULTAS Cr$ 20,O��

FERIDAS, REU�A'l'jSM&
E PLACAS 'SIF1UTIC.AS,

11111r de N'.oueira'
M'ecHcaçãe auxiliar no tra­

tamento da sifilis

/
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'BATALHA NAVAL DO RIACHUELO

_ r:<Q _ m dr z::s - 4Ji!![""1
_

"I ANIVERSÁRIOS: que se edita em Pôrto AIe-
,,'

SRA. FORTUNATO F. GO- gre, �

, MINHO
I HOMENAGENS:

Ocorre, hoje, o aniversá-I O "Grêmio dos Comerciá­
rio natalício _?a exma. sra.! :'ios" homenageou, _ontem,
d. Dilma Borges Gorniaho, ",as 22 horas, nos salões do

digna esposa do sr. Cap. I Clube 15 de Outubro, o sr,

Fortunato Ferraz Gominho, ! Prof. Flavio Ferrari, dire­

atualmente servindo no 140 ter-geral do Serviço Soc.ial
B:C. do Co�rcio e do Serviço
À distinta dama serão Nacional de Aprendizagem

prestadas, hoje, expressivas Comercial.
homenagens, às quais' nos A "soirée", que teve íni­

associamos. -;> cio, àquela hora, prolongou-
SERGIO RUBEl\1"- se até alta madrugada de

O interessante menino hoje, transcorrendo num

Sérgio Rubem Pôrto, filhi-,
ambiente de verdadeira, ale­

nho do nosso colega de im- gria e camaradagem, sendo

•
...

.i
' prensa Hernani Põrto, reda- o homenageado cl�:n�rimen-

tor de A Gazeta faz anos I tado pelos comerciarios queblado o dia .invernoso de 1.1 �e Junho de 18&5, �:le pouc� I anos, hoje, motivo porque 1 se reuniram euI magnifica
a pouco fOI clare�nd�, dIssIP�ndo-se o n:voe�o � t��-l oferecerá aos seus=.

festa em que significara�narido-se c�aro e límpido. �s aguas do RlO Paraná, IlO
nhos lauta mêsa de dôces e ao sr, Prof. Flávio F'errart,

lodoso, cheio de pequenas Ilhas, bancos, camelotes e ve-
I f' b bidas a sua cratidão pela desvela-,

b d' , mas e 1 .
. '" '

getações, mal espelhavam as som?r?-s das an �ll'as qu.e FAZEM ANOS, HOJE: da dedicação e desinteressa-tremulavam nos mastros dos nav�os �a. Esquad�a �rasl- SENHORES: do apôio às causas em bene-
(Contmua na 10 pag.)

_ Getúlio Lelis Pontes, ficio da honrada classe, em

oficial do Exercito Nacio-: nosso Estado,
naI. Foi, não há dúvida, uma

_ Fernando,Faria. reunião feliz, a que, à noite

SENHORAS: de ontem, congregou' os co-

_ Maaoela Cabral Fonse- merciários de Florianópolis,
ca, espôsa do sr, Francisco nos salões do democrático

Fonseca, residente na Lagu- j Clube 15 de Outubro.
nL f '

- Amalia Marie Bohm,
pr: �

esposa do sr. O. G. Bohm.

�O.)�

Comemorações da Batalha
Naval' do ,Ria(!huelo

nos que;, "

MENINA: - em 1580, miseravelmen-
J
_ Maria-Palmira, dileta' te, faleceu Luiz Vaz de .Ca­

filhinha do sr .
Doralécio mões, a maior glória".,6déti­

Soares, dedicado e cornpe- ca de Portugal; ;7
.

tente chefe da clicheria da - em 1627, com a Esqua­
Imprensa Oficial do Estado. dra Holandeza chegou a Bá�
- Mariaainha-Leal, é'n- hia o Almirante Piet Hein;

teada do casal Leoberto- .

- em 1801, em Dunquer­
Leal e Ivonne Bruggmann que, na França, nasceu E­

t Leal. milio Luiz Mallet, que al­
i - Sandra-Maria, filhinha cancou no Exército Brasi-
!
do sr. Ernani Faria. leiro o pôsto de General,

I MENINO: - sen o· agraciado com o tí-
! - Sérgio-Roberto, filhinho tulo de Bªrãa de Itapevy e

.

do sr ... dr. HenrLque Stodie- é hoj(f considerado, com so­

� ck, 'catedrático da Faculda- bejas razões, como Patrono
de de Direito de Santa Ca- da Arma de Artilharia;
tarina. / , .,. - em 1822 desembarque
IÉDA MARIA BARBOSA

.
das forças portuguesas, de

Comemora, n'9- data de a-I guarnição na Baía, na ilha
manhã, o seu aniversário de Itaparica, a qual" estra­
natalício, a encantadora me-

,. tegicamente
situada na en­

nina 1Ma-Maria Barbosa, trada da baía de Todos os

,encanto do lar do sr. Dep.. Santos, iria sE;)rv�r d& cam­

Elpídio Barbosa, represen-I po de batalha à longa guer-
tante pessedi§.ta à Assem- rà da independência,' em
bléia Legislativa do Estado. que as tropas nacionais ex-

1êda-Maria, no dia do seu pulsariam da velha 'c�pital
natalício" oferecerá às suas' colonial as lusas; e"�

inúmeras amiguinhas, laüta - em 1827 !t fltágata
mêsa de finos dí)ces e gua- ':Isabel", às ordens �o co­

ranás. /mandante Beaurepair�,: 'ata-
Às homenagens que rece- 'ca e captura, na, c.osta do

berá" nós nos a�o.ciamos, Salado o corsário argentino
_� , desejando-lhe felicidade. "Hifo de Julio", comandan-

p�5$
','

0.1
DR. MARINHO DE SOUZA t'e Bibois. Não sendr país

.

'''C' I L-OB�' de marinheiros, a Argenti-
,

,$'
Transcorre; amanhã, o a- na fez a campanha naval da

.

.

' nivel'sário, natalício do sr. cisplatina à custa de ele-

l/fII
- /'

dr. Marinho de Souza Lobo, mentos estrangeiros;

'*'
,_' advogado no fôrov de Join- -- em 1840, o major José

-

.

OUR,Al'lTE TODO DIA. ville, e pessôa grandemente Philipe de Miranda derrota

/ "'"' n'OS r I /1TlFJ'O � relacionada nos meios so- em Veados, no Maranhã.Q,

I "' ."MI<L J I ciais e políticos do Estado. UIil corpo de revolucioná-
"O ESTADO" cumpri- rios Balaios, os quais, sen-

I ment,a-o, cordialmente, do bastante numerosos 'no
,

ATAMAR CABRERA interior da provincia, care-

Passa, amanhã, o aniver- ceram sempre de bomarma­

sário natalício 'do sr. Ata- mento e comàndo, sendo em

mar Cabrera, hábil linoti- geral facilmente batidos
,

pista G::l. "Revista do Globo", pelos imperiais legalistas;

"Treme o sólo ao tropel dos guerreiros,
treme o-céu ao troar dos canhões:
mas não sabem tremer brasileiros,
n em seus braços nem seus corações!"

Para escarmento dos que não crêem no glorioso pas­
sado de nossa História; para os que zombam .do presen­
-te de' nossa Nacionalidade e mercadejam suas consciên-
-cias à doutrinas exóticas de além-mar; para os que per-
:juram e descrêem do futuro de nossa Pátria; para os

'�que cometem assim o crime de lesa-pátria e, são.Indignos
-de se incorporarem ao verdadeiro espírito de nossa Na-
-ciónalidade ; surge, como exemplo dignificante, a come-

'IDoração do dia de amanhã, recordando-se o....zrande fei- ,

-to naval que foi a BATALHA DO RIACHUELO, quando
-da guerra com o Paraguai, em 11 de Junho de 1865.

Página sublime de nossa Hístórià, escrita com o

-sangue generoso de Marinheiros e Soldados, tornou-se
'afirmação incontestável de que o' tempo jámais conse­

:guü'á diluir, vivendo eternamente gravada no amago de
,

' 'nossos corações de brasileiros convictos, impondo-nos o

). ...sagrado dever de estarmos vigilantes pela gl'andezã...:sem-1,,pre crescente do Brasil eterno, uno e indivisivel; sempre
�pl'eparados para desprezarmos" as belezas ela vida efême­
ra colocando-nos integralmente '3.-Q serviço das Armas,"
'para a defesa do riqúís-si'mo -patrimomo Histórico do
°-Brasil! ! !

-

A ho�ra de nossa Pátria, que Oi? bravos de Riachue­
:10 dignificaram, jámais ficará à mercê dos párias fil ia-:
-dos à crédos políticos' extremistas, aos falsos demagogos,
}>orque' estaremos sempre prontos ia fazer panejar, bem

( .alte, acima de todos os tumultos e fanatismos, a Bandeí­
rra aurí-verde-estrelada, única e inconfundivel represen-
"tação corpo.,rificada'do Brasil!!! ' f

Aos bravos desse grandioso feito, que 'souberam
·'transpor as fronteiras da vida para invadir os' páramos
:magestosos da glória, morrendo no cumprimento exato
"do dever-militar, que estarão, para todo o. sempre no al­
=tar da Pátria levantado perenemente em nossos corações
·'eternamente agradecidos, a nossa admiração,' o nosso

/ ',mais profundo respeito, a nossa mais 'sugestiva afjl'ma­
-tiva de que saberemos cnmprir co'm o nosso dever por-�

,que seremos fiéis ao compromisso assumido ante o Sím­
-'bolo Sagrado do Brasil; porque jámais trepidaremos em

;seguir o comando de BARROSO quando proclama, -
''''O BRKSIL ESPERA QUE CADA UM CUMPRA -O SEU
'DEVER I"

,

xxx

No Rincon de Lagrana, no IQdoso Rio Paraná, ato­
�petado de ilhas e vegetações aquaticas, estava fundeada
�a Esquadra Brasileira, 'sob o Comando do Chefe de Di­
-visão FRANCISCO MANUEL BARROSO.' Compunha-se
"da, Fragata "Amazonas", Vapores "Jequitinhonha", "Be�
'beribe", Canhoneiras "Parnaíba", "Belmonte"� "Aragua­
�i", "Ipiranga", "Mearim'.' e "Iguatemy", todos fundeados

. em linha.. de fila.
Seriam 8 horas e 30 minutos do dia 11 de Junho de

1865, quando da "Araguarí", de vigilâneia, partiu o si­
�nal de "Inimigo à vista. Safa geral para o combate",
surgindo de surpreza a esquadra, inimiga, ao. Comando
-do Capitão de Fragata MEZZA, que recebera ,ordens ex­

pres..'l'as e pessoais do Ditador do Paraguai, de. aniquilar
ao Esquadra Brasileira, trazendo para isto os navios "Pa­
ragual'Y", "Taquary", "Igurey", "Iporá", "Jejui", "Rio
,..Blanco", "Salto", "Paraná" rebocado seis' (6) chatas,
-verdadeiras baterias flutuantes, bem artilhadas e com­

'pletas com tropa escolhida a dedo, para a abordagem
prevista. TrazÍãm ainda, o navio "Marques 'de Olinda",

-incorporado a esquadra, aquele mesmo navio que apri­
'sionaram quando em demanda da provincia de Mato
Grosso, conduzindo o Presidente Carneiro de Campos,
'em 11 de Novembro de Ül64.

..

RIACHUELO ,é o 'nome de l�m arroio
f
oriundo da

'Laguna MaJoya e que desagua abaixo da Cidade de Cor­
Tientes, três leguas, no Rio Paraná. É o diminutivo de
-Riacho.•

Em homenagem aos heróis que com arrojos
de bravura e caudais de sangue, 'escreveram a

m�is beia página da história naval brasileira,
serão realizados no próximo dia 11, nesta cida-

-r-,

de, as seguintes comemorações:
09)30 hs�' Prestação de- uma homenagem

à Marinha pelo Instituto de

.Educaçâo Díns- Velho em que
será cantado pelos seus alu­
nos o Hino Nacional e colo-'

� ", ladil.,.u�a corôa ao pé do bus­
':'._ �� s: ,.'�"S' .\�o, do., "Al.rnirlú,}:b� - -:-'t,itman da�,;

,

, ,;,
" rê" existente no saguão do 5°

.

'Distrito Naval,
10,30 hs. ,- Inauguração das placas ' que

.

denominarão a atual Reta dos

Barreiros, de rua MAX SDH­
RAMM, cem o que os poderes
legislativos e executivo dêste

município houveram por bem
homenagear a memóría>' de
mais 11111 herói que recente­
mente tombou no cumprimen­
to do dever a bordo do Contra­

torpedeiro "Greenhalgli".
Nessa cerimonia a que ós mi­
litares comparecerão desàrma­
dos trajando o uniforme calça
branca e dolman azul, c{)nhe­
cido na Marinha pelo nome. dé
"Alexandrino" em homenagem
ao seu idealizador, o insigne
Almirante' Alexandrino de
Alencar, o Exmo. Sr. Contl'a­
Â1mirante Comandante do 5°
Distrito Naval -l'eceberá os

cumprimentos daqueles que,
habitualmente, o honram com

essa distinção, no dia 11 de
Junho.

23,00 hs.' - Baile de Gala oferecido pelo
Exmo. Sr. Comandante do 5°
Distrito Naval em comemora­

'ção ao 860 �niversário da ba­
talha naval' do Riachuelo.

-
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Dê um BOM ABRIGO às sua�
eCtll10mias -. comprando lotes de
terreno

10 DE JUNHO
A data de hoje recorda-

�:�-�·�""��t�p·.?<i
s,!,,'l;":�- -..:. O'r :'f!::"r.��';�"

I
um tanto nu-;-Diz-nos a História

?
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4 o ESTAll(J- Sabado, 9' de, junh�- de ,1951.

"O Estado'" Esportivo
AVAl

Disputa-se .he]e D C. Univer­
sitário de 'Remo

Conforme noticiamos, a Federação A. Catarinense de
Estudantes {F.A.C.E.), dando �ncerramento 7aos IVos
JOGOS UNIVERSITARIOS, fará realizar na manhã de
hoje o Campeonato de Rêmo - último dos sete certames
da maior olimpíada até hoje realizada no Estado!

'I'endo por local a raia-oficial da FASC, na Baia­
Sul (partida na altura da Capitania do Pôrto- e chegada

.

entre a ilha do Carvão e trapiche Hoepcke), o Campeo­
nato Universitário de Rêmo será disputado com /três pá­
reos de modo conjunto com os páreos da regata interna
do Clube Náutico Riachuelo - comemorativa de mais um

aniversáríode sua fundação.'
.

Assim, realmente sugestivo, e atraente será o espe­
táeulo náutico da manhã de hoje na Baia-Sul cujos deta-
lhes são êstes.:

'

.. SEQUÊNCIA DOS PÁREOS
9 -horas -;. 1° páreo - canóe - universitários.

, 9,30 horas - 2° páreo - ,r�gata interna do C. N.
Riachuelo.

, 10 horas -:-- 3° páreo - yole a dois com patrão
universitários.

.

10,30 horas - 4° páreo - regata interna do C.
Riachuelo.

.-

11 horas - 5° páreo - yole a quatro com patrão
- universitários.

11,30 horas 6° páreo� reglfta interna- do C. N. Ria­
chuelo.

I

AUTORIDNPES DA REGATA
Direção-Geral: Helio Milton Pereira - Presidente

da F.A.c,E. e Charles E-dgar Moritz - Presidente do C.
N. Riachuelo,

Ju�z ade Part ída i �i·. �Ieitol' Ferrari., "

J.U1Z de Percurso : EurICO Hosterno.
'

. Cronometrtsta: Wàidir Grisard.
.

. Juizes .de 'Chegada: ,Alberto Múl'Ítz, Alberto Muller,
Roberto Muller, Henrique Moritz, Walter Lange, Max
Milller- e Orlando Cunha. .

,

, NOTA: A partida da lancha das autoridades supra­
citadas dar-se-á às 8,30 horas no trapiche "Mira-Mar".

HOMENAGENS
O CAMPEONATO DE REMO dos IVo JOGOS UNI�

VERSITARIOS CATARINENSES é em homenagem ao
Exmo. Sr. Dr. João Colin DD. Secretário da Agricultura,
Viaçã-o .e Obras Públicas, que ofereceu belíssimo troféu
à Faculdade vencedora.

Os páreos do dito Campeonato são, respectivamente,
em homenagem ao sr. dr. Heitor Ferrari - DD. Presi­
dente da Federação Aquática de Santa Catarina, aoj sr,
Capitão de Corveta Alberto dos Santos Franco - DD.
Comandante da Escola de Aprendizes Marinheiros e ao
Exmo. Sr. Almirante Carlos da Silveira CarneÚo - DD.
Comandante do 5° Distrito Naval, os quais ofertá'ram
artísticas medalhas as. guarnições veneedoras..

EQUIPES DISPUTANTES
A.A.A. DA FACULDADE DE DIREITO - (unifor­

me �er�lelho e branco) �'Laélio Luz, Vitor F'rankenberg,
Mu'htem, Nauro Collaço, Claudio Horn e Eugênio Beirão.

A.A.A. DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONO­
MICAS (uniforme branco e azul) - Kras�ine Livramen�
to, Silvino Jacques, HeTio Prazeres, Milton Cunha, Osni
Neves, Aurélio Veiga e José Newton Szpoganicz.

.

A.A.A. DA FACULDADE DE FARMÁCIA E ODON­
TOLOGIA (uniforme verde e amarelo) - Angelo Fon­
seca, Paulo Hunger, Francisco Pf'eilstícker, Aroldo
Ahrens, Cesar Batalha e Fernando Rocha.

)

FIGUEIRENSE
�

---------_.�--...__--- ..-.�--

Fes,tival do Hercilio' Luz F.C.
.

Realiza-se hoje, no gramado 'do ÚO B.C., no Estrei­
to, grandioso e atraente festival promovido pelo Hercílío
Luz Futebol Clube, estando assim organizado o progra­
ma:

, 8,30 - 9 horas - Palmeiras x Flamengo - Taca
Sr. Doralecio Soares.

.'

9,10 -= 9,40 horas - Volante x Vendaval - Taça Sr.
Mario Silva.

9,50 - 10,20 horas - Soberana x Universal - Ta-
ça João Basilio Silva.

_

10,30 - 11 horas - Cruzeiro do Sul x Postal Teleg. --/-------------------
- Taç'1r' Dr. Charles E. Moritz.

A G E11,10 - 11,40 horas - Ford x Estiva Maritima - « azela sporlivanTaça Oswaldo B. Viana.
<

13 - 13,30 horas -- Itaguaçú x Coríntians _ Taça I Após alguns meses de ausência, volta novamente ás
Sr. Paulo Prosdossimi. lides jornalistícas, tendo assumido outra vez a direção da

13,40 - 14,10 horas -"- Nacional x A. D. Alvim Bar- secção de esportes da nossa conf'reira "A Gazeita", o a-

bosa - Taca Sra. Alice Souza. precíado comentarista Waldir de Oliveira Santos.

1420 __:_ 1450 horas _ Fluminense x Saldanha da Ao Waldir, que é nosso velho colega e amigo, dese-

Gama :_ Taça Dr. Artur Boos.

I
jamos muitas felicidades. .

15 - 15,30 horas - Continental x Atlantico - Taça
Sr. Eduardo Rosa. I

15,40 - 16,10 horas - Renascim x .Esperança
Taça Sta.: D'éa Cunha.".

. r-;

16,20 - 17,20 - Curitíbanos x Unidos do 140 B.C.
- Camara Municipal de Fpolis.

A taça "Simpatia" Dr. Pedro da Luz Filho, será ins­
tituída ao elube que maior número de-fombolas passar.

Ao' segundo colocado na venda de tômbclas., caberá
a taça "Amizade", oferecida pelo snr. Vereado/Miguel
Daux, Haverá tambem distribuição de medalhas, aos me­

lhores "artilheiros" e goleiros menos vazados.

OS QUADROS
Salvo modificações, as duas equipes jogarão assim

constituidas:

da ..Vibra a torcida Ilorianopolítana com o prelio a ser travado hoje, no estádio
FCD, entre, 0$ tradícíenaís rivais Avaí e Figo'eireo,se, em homenagem

'au sr, dr. Aderbal,Ramos da Silva, ex-governador 'do Estado.
Na prelímíaar jogarão América e Guarujã.

Ê/intensa a expectativa em-
..

torno do choque-rei do tos, o público amante do esporte bretão' comparece em AVAl - Adolfinho, Waldir e Danda; Minela, Boos e

futebol catarinense, programado'para hoje á tarde como peso ao estádio da rua Bocaiuva e como apreciador dos Jair; Didi, Nizeta, Bitinho, Niltinho e Sau!.

parte dos festejos do 30° aniversário de fundação dó Fi- bons embates vibra como poucas vezes ante uma ou outra FIGUEIRENSE - Dolly, Chinês e Garcia; Romeu,
gueirense Futebol Clube, que transcorre depois de ama': jogada de sensação. É o "clássico da rivalidade" e assim, .Enguiça e Braulio; Moraci, Betinho, Urubú, Gil e .Meire-
nhã. será desnecessário dizer mais, que basta apenas o titulo leso

Avai x Figueirensê em todos os tempos"e em todos para que todas as atenções fiquem concentradas' no erriba-
os lugares nunca deixou de ser o "clássico dos clássicos." te.

... A peleja será dedicada o sr, Aderbal Ramos da Silva,
Rivais de longa""data, os dois clubes sempre se houveram' Veremos em ação: Dolly e Adolfinho, as maravilhas ex-governador do Estado.
com fibra, técnica e cavalheirismo, favorecendo o .públ i- do arco; Bráulio, Boos, Betinho, Enguiça, lVlinela, Dan da,
<co florianópolitano com pelejas renhidas e equilibradas, Jair, Chinêz, Garcia, Ni�eta, Bitinho, Saul e outros, no

premiando a vitória ora um, ora outro. mais empolgante match do ano, razão porque ninguém de­

Sempre que há um cotejo entre alvi-celestes e alvi-pre verá perdê-lo. Haverá preliminar, jogando Guarujá e

América.

festejos comemoratvos ao 30·
8oillersario do Figueirense
Está assim elaborado d programa com que será co­

memorado o 300 aniversário de fundaçã? do Figueirense
F'. C., que transcorre depois de amanhã:

HOJE - Partida amistosa entre Avaí e Figueiren­
se, em homenagem ao dr. Aderbal Ramos da Silva. Início
ás 15,30 horas. Local: campo da F. C. D.

TERÇA-FEIRA - A O hora, salva de 30 rojões.
Às 8 horas - Missa em Ação de Graças, rezada na

Cat'edlial Metropolitana.
Ás 12 horas - Almoço oferecido pelo Clube aos

Atletas. \

Ás 21 horas - Soirée oferecida aos associados e

simpatizantes do Figueirense F. C, nos salões do clube
15 de Outubro, que será abrilhantada pelo famoso con­

junto Cuban-boys.
Haverá um grande show, números de canto e leilão

Americano. os associados do Clube 15 de Outubro, pode-
N. rão tornar parte nos festejos mediante a apresentação do

talão do .mês de junho.
'

Na soirée será eleita pelos presentes a Rainha do

Figueirense F:· C., que deverá ser coroada em outra fes­
ta que está sendo organizada. Após Q resultado do plei­
to, serão ofertados valiosos brindes a P, 2a e 3a coloca­
das. Outrossim, o Figueirense F. CJube, convida a todos
os associados, simpatizantes e ao povo em geral, para as­

sistirem a �issa que será celebrada.

HOME:.NAGEM

Salve ! Clube N. Riachuelo
A data de amanhã, 11 de junho, é festiva para o es­

porte náutico catarinense
"

e brasileiro, pois assinala -o

transcurso do trigéssimo sexto arriversár'ío da fundação
do Clube Náutico Riachuelo, cuja magnífica séde acha-se
localizada no aprazivel bairro da Rita Maria, nesta ,Ca- "­

pita!. Detentor do famoso troféu "Lauro Carneiro", ém
1930, o C. N, Riachuelo representou o nosso Estado no'
Campeonato Brasileiro de Remo dé 1936, realizado e'm 'São
Salvador, onde logrou o 1° lugar, sendo este o feito mais
brilhante do remo barriga-verde. Além disso, o alvi-celes-
te laureou-se nos Campeonatos Catarinenses de Remo de
1918, 1923, 1930, 1934, 1935, 1936, 1938, 1939, 1940 e 1947
e nos Campeonatos Catarfnenses do Remador em 1937,
1938 e 1942 .

"O ESTADO ESPORTIVO" cumprimenta, antecipa­
daniente, os dirigentes do Riachuelo, na pessôa de seu'
destacado e esforçado maioral, sr. Charles Edgard Mo­
rítz, almejando-lhe novos "triunfos para maior glória do
esporte do "rnuque" em Santa Catarina.

'Salve! Riachuelo]

Esta manhãa regata inter­
na.do Riachuelo

Em comemoração ao seu 360 aniversário, o C. Nl
Riachuelo fará realízar, hoje, na baía Sul, grandiosa
competição interna' de remo, na qual serão, disputados
diversos páreos. Reina desusadovinterêsse entre os ria­
chuelinos pela realização da manhã náutica.

,.A melhor vitória da A. A.
, -J 'Barriga Verde '

, Continuando o Campeonato Extra de Bola ao Ces­
to, defrontaram-se ante-ontem as equipes da Associação
Atlética Barriga-Verde e do Ubiratan, vencendo o grê­
mio da Policia Militar, de forma brilhante, pelo escore

de 49 x 37.
Em prosseguimento ao certame, esta semana

disputadas as seguintes partidas:
Amanhã - Clube Doze x Caravana do Ar.
Quarta-feira - Lira x Barriga Verde.
Sexta-feira - Ubiratan x Taubaté.

)

serão,

/.

Campeonato Extra de
Bola ao Cesto

Ao que fomos informados, o Campeonato Extra de
Bola ao, cesto, acaba de sofrer mcdif icação em sua ta­
bela. Os jogos, que até então eram disputados às=segun­
das e sextas feiras passarão a ser disputados também às
quarta-feiras, tendo em vista a aproximação do Campeo-
Íl2tO Brasileiro.

.
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ESTAS SÃO AS CARACTERísnCAS PRINCIPAIS DA
NOVA LINHA "L" DE CAMINHÕES INTERNATlONAl,;

(

,�

"

• Mot.ores com válvulas no • Molas com ação de
cabeçote "berço" .......,

\

• Eixos traseiros, para • Cabine c-onfo-visão -

o

qualquer serviço

O, Sistema aperfeiçoado • Super-maneabilidade
de freio hid ráulico

'''''
• Armações reforçadas de • Melhor visibilidade para

aço espe;ial o chouffeur

Consulte o Concessionario I. H. mais próximo
'''-...

'./
* Os caminhões International pafa uso no' Brasil

são d� construçãó especicilm'e�te reforçada.
-<;

INTERNATI,ONAL HARVESTER MÁQUINAS, S. A.
.. I

Rio de Janeiro:
Av" Barão de Te fé, 7:4

São Paulo:
Rua Oriente. 57

Porto Alegre.
R�a Gaspar' Martins. 20'

• TRATORES e MAQUIN_AS AGRíCdLAS McCORMICK INTERNAT!ONÁL

.�Depoimen.o sõbre a ques­
�ão do Petroleo

:A coisa"está preta."
Li, outro dia, num jornal te: - Os senhores da An­

-conservador certa corres- glo-Irania sempre pagaram
pondencia mandada de 'I'ee- muito bem aos corruptos .

.. :rã por uma jorriaIista ingIê- ! Ora, a. brilhante jorrialis­
. sa. Contava ela a visita que,

.

ta. britânica não precisa fi-
� com outros correspondentes cal' tão sentida com a decep-
: fizera aos arredores da capi- ção dos pobres persas que
+tal persa, aos bairros onde pão verão de uma hora para
"vivem - vivem mesmo? os outra os 'milagres da nacío­
-:üabalhadores, os operários, nalização. Nem tão apreen-
-.;8 imensa maioria, da popula- siva sôbre á capacidade do
ção. E o que descreve, muito govêrno iraniano para dirí­
-objetivame)1te, sem compa- gir os negócios do país, pois,
':Jr�ções e sem metaforas, é 'sempre foi ponto pacifico
..muito pior e muito mais mi- entre-os países <civil izados,
�:será\7el do 'que as favelas do' que cada 'trIfl se 'govetiüt .cQ­
'Rio, do que as taperas de mo quer.

: nossas roças. Casas de bar- Não importa 'saber' se vai
� TO, de uma só peça, onde mo- demorar um mês, um ano, OH

:Tam, dormem, comem e cozi- dez, a transformação social
.::-.nham Tamilias de quinze e econômica que o povo per­

, pessoas. '!la espera há séculos, que,
A essa gente - dizia a com certeza nem, esperava,

.' jornalista, com piedosa iro- mais, tão f.undo o haviam

.. fi ia - o primeiro ministro mergulhado na miséria. que'
'havia prometido riqueza e aniquila tôdas as façulda­
"Jeo é propriedade do país; ;;- -des do espirrto, inclusive a

,'essa gente se .rejubila "in": capacidgde de querer e de
....:;g:enuamente", 'acreditando 'éSperar. .

"

-ique
\
o milagre 'se faria' de '0 que importa, o que não!

um dia para outro, c"omo se mais .exige pr()va� o que foi'
_

..-o decreto de nacionalisação constatado agora" por' jorna-
= fôsse a varinha das fadas," listas de todo o mundo, in-
. transformando o adobe em: clusive inglêses, é que a An-
-'. cimento armado, levando á- ; glo-Arallian não levou ne­

.. gua, luz e gás a todos os la- : nhum benefício ao país nem

_. res. _ I contribuiu para o seu�pro­
Acrescentava que o pri-, gresso, nem deu!J:. menor

'meiro ministro fazia essas' parcela de bem-estar aos do­
"declarações, totalmente' es-' nos da terra. Be S.l:la presen­
.. quecido das conjunturas ça, no Irã, só se beBeficia­
'historicas das circunstân- ram os corruptos, os nego­
<'�ías econômicas,. do comple- . cistas, os homens sem!prin­
.xo .social e politico ligado ao

I

cipios e sem patriotismo que
'problema do petróleo. jamais tiveram outro pensa- 'para os que usam

Só não comentou, o trecho: mento, senão o de enriCUJe­
.. ·da entrevista em que,- com- ! C2" H qualquer nrE'l?o.

parando a miséria inenarrá-I Lá, como a,qui, l)á entre­
'"el" dqts classes pob,res, ao

I guistas. Pel:mitiremos que,
'€xplendor da zona rica de

j"
os no8.8·os c_W1sígam vender

'-Teerã, o primeiro ministro o país e agravar a miséria
,," de(J3r'�Ya �'('::'f';��'"':::)'J'i:::"-:·�;,:;:�-' (1� �..;o::--;� ..

["
.... :11:o2?

,

ATIVIDADES DO INSTI- especialistas para \que se

TUTO INTER-Al\lERIÇA- tornem verdadeiros itécnicos
NO DE CIÊNCIAS AGRI- .no assunto, visando a me-,

_ COLAS lhoria dós diversos tipos de

TURRIALBA, Costa Ri- café,
ca, (Maio de 1951) - Em O Departamento de Eco­
virtude de uma concessão nomia Agr-ícola e Vidã Ru­
da Organização, dos Estados ral e o Departamento de

Americanos, feita em julho Engenharia Agronômica co­

de 1949, o Instituto' Inter- laboraram, também; , nesse

Amertcauo de Ciências A- programa,
grícolas vem intensificando \ Os trabaMios de rápida
seus programas de estudo secagem são. supervisados
em torno do café. Os pri- por Norton C. Ives e Gre­

I, n:eiros .trabalhos foram íní- i górío Alfaro, técnicos .do

I ciados em 1946 quando, sob

I
Instituto.

.

a direção de Walter N. Ban- ° Departamento de Plan­

gham,' experiências fora_!ll tas In<l�s.triais desenvolve
realizadas para a obtenção suas atividades

_

e ��"qnatrQ.
de' um melhor produto. No' setores de trabalhos expe­

seguinte , ano, 0, programa lrimentais relacionados com

fo'i consideravelmente' \....au-1o café:
.

>.
mentado, com a partiCiPa-I 1 - Estudos fis-iójógicos,
ção do Ministério da Agri-. sob a direção de p>ferre G. �

cultura, de Costa Rica, e Sylvain; 2 - Estud,.o.s- A�
com a cooperação do De- gronôrnicos e de Gériética,
partamento de Agricultura, supervisados por �anuel ..

dos Estados Unidos. Frede- Elgueta e. Guillermo'iBonil­
rick L. Wotlma», técnico do la; 3 - Estudos pAtologi­
BUre8.l1 de Relações _Evte- cos, chefiados por" ;El:ede-
dores, do Departamento de rick L. We.!Jman, e'4i� Es­

.

Agricultura, foi deSiltnadol tudos entgmológicos,: con­

para, junto ao Instituto, ini- duzrdos POl:, E�i1io; 'f,Jale.ciar o strabalhos de coope- As expenenClas que, es­

ração. ,

{.' 'i tão sendo !eitas c��Rreen-
Manuel Elgueta" Chefe

I dem, 'tampe�, fe�·t:h�'�ntes,
do Departamento de Plan- condições clImaterlc}rS, es·

tas Industriais, é o coorde- ! tufas, preparação de mn-

nadar. geral do progI'�ma I das, et,c. "

,

,,: ..cafeell'o o qual consiste, '_._-----",...__

principalmente, de "traba-·,
,

,

���:a:�P%���l�:I��e��� pe;�. 40S SOFBEDO:RIS'"
's-ementes e .mudas, estudeis! A pra. L. GAtH�RDa.
técnicos diversos, combate [ ex-médica do Centro Espiri­
às pragas e doenças das i ,ta Luz, Caridade e Amor,
plantas, ,.estudo de proces-! comunica a mudança do seu

sos de rápida secagem, Js- I consultqrio ;para a 'Avenida
tudos econômicos em torno N_ S. Copacabana nO 540 -

do café, métodos de organi- Apartamento nO 102 :_ Rio
zação geral qas plantações de .1aneiro.
de café e� trci:::,mento dé I CONSULTAS C.r$ 20,00.

'\

, .

Serei tua, �é Barbado!
I

Suspirava a namorada.
"', :Mas 'Zezito deu )(primca .

E ,\iido 'ficou em' tia�ã!,
"'t' ',. ",

Us.não sempre' Gillette, ;
Barba F_ti1a. o ventedQl".
Gozava em lua de n\�i.
DlàS e. noi�e�. de ·�am(,.r.
'.;

mas ••.

!lUDO
AIU-"

GUlette IZUL
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PAVOR NOS BASTIDORES _
.

- Sei; amor exitante de jovem, não dominou
-

â- paix.- :.

outonal daquela mulher <.•• Que nomes tão farrto'So.·,:
Que drama tão forte e 'qU'e-final tão inesperado- e de exi:-
<tante fundo trágico é o deste 'filme que foi dírigído-pelo
magno do su'spe'n� -__:_ Alfred Hltchocockrr-, Esta é
mais �lJltft histór-ia de mistérios da: Warner BROS e cujo
elenco é de' astros de primeira grandeza e que s� encon­
trarrr-emaranhados neste enredo curioso onde o crimino­
so torna-se o melhor amigo da jõvem- estudante JANE e

quase a mata também, se ela não usa os seus conhecí-, .:

mentes' de psicologia. Com a paixão dos seus vinte anos,
quiz ele _RlCHA.RQ, -conquistâi; :M:ARLE neste drama, no
,qual JANE e MICHAEL vivem romance encantador ...
Não percam. e§tá notável película que terá a sua estréia
neste cinema, no dia 10 do fluente, domingo, pois as

emoções que sentirão ao assisti-la atearão fogo na alma
e, sómente um diretor 'poderia conseguir-; Hitchcock ...
Duas mulheres em sua 'vida, fizeram com que êle conhe­
cesse todas as nuances entre o amor e o ódio.. O amor

'

pode levar-nos à gloria, 'porém pode também arrastar-nos'
à senda tortuosa do crime. Seria 'êl_e um i�uco? pergunta

-

-

angustiosa que todos. faziam sem lograr obter uma res­

posta. No procenio da vida, desenrolava-se também uma

peça, porém trági�.a � tão .diferente daquela' que o públi­
co aplaudia, Você é bom em desvendar mis�rios? Pois
então mande-nos fi. seguinte resposta: - Qhe faria: você
se estivesse preso num recinto 'ao lado de 'um louco cri-

o

minoso, .prO�l!O para matâ-lo ? A melhor ��sP9sti, �j\ã- so-,
'" b,re a situação em que se encontra Jane '''tv�an:, neste
filme ,

.>
"'_' .: ' �:.

'�
"-.

•

Próximo .Domíngo

.����f�o�"EHrE
.

.t��r!.HO�
.. ,

. (

c
'.

f
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o ((blefe» das mulheres ,

fRANSFORMADOR.ES \.

"- Elementos.,_, que's.;Patrocinado 'pelo clube �'Pallla R�mos" deveria rea­

Iizar-se.r sâbado à tarde, no gramado da Federação Ca­
tarinense de Desportos, uma competição futebolística

Ide dois times. de mulheres vindas de Porto Alegre.
-

A propaganda, feita com quasí quinze dias de an­

tecedência, pelos jornais, por IDeio de boletins e até por

Ifotografias das jogadoras, expostas em vitrines, desper- r
-

tôu uma natural curiosidade em o nosso público, ávido

de assistir, pela primeira vez, um espetáculo que diziam
inédito para a Capital. Ingressos, com grande antece­

dência passaram a ser vendidos, Tudo ia muito bem, até
o dia da exibição:

Marcado o jogo para as 15 horas de sábado, já ao

meio dia 'se propalava que o mesmo seria às 15,30 horas.

Comtudo, muita gente madrugou no campo, pois às

13 horas a assistencia era regular. A partir das_H horas

ônibus e mais ônibus, automóveis e camionetas despeja­
vam gente na Bocaiuva. A "bicha" já era grande, e a �s­
pectativa em- tôrno da sensacional peleja, muito maior.

Às quinze em ponto todas as dependências estavam

lotadas, e às 15,30 o estádio apresentava uma super-lo­
tação nunca vista. Nas gerais o povo formigava. O jogo
prometia. A sensação era grande, e o entusiasmo reinan­

te, muito mais. Os ponteiros do relogic vão avançando. O

tempo corre.

Eis que na hora marcada o jogo não começa. Sur­

gem os boatos. As mulheres nem sairam de Porto Ale­

gre. ,Estão em Lajes', ainda. O avião encrencou, mas se­

guiu outro. Não tardam. Já devem estar chegando. Não
-sairam ainda de Lajes. O jogo será às 4, será às 5 ... Se­
rá quando elas' chegarem. Quando? De noite? - o pú­
blico impaÍCiente. Correrias rumo aos "guíchets" para a,

devolução do dinheiro da entrada. Os dirigentes do
"Pal�ia Ramos" assediados, passam :rWt1... Estão che­

gando, diziam para acalmar os ânimos. Nas bancadas,
os ·qúêmorreram nos "vinte"�- ficavam de pé. A impa-

.
eiência não os deixava sentados. Rapazes __

e meninas,
cantavam em côro: Tá, tá, tá na hora, etc. Decepção tre-

menda. Expectativa.
.

,

Finalmente as jo�dorás chegaram ao campo às

17,30 horas, muito tarde porém, porqúe o desânimo de
milhares de assistentes era grande. Foi feita uma rápi­
-da exibição de 15 minutos, ,q'ue não contentou, porque o

público havia' pago para assistir o espetáculo anuncia­
do de 90 minutos de jôgo. Surgiram os comentários, em

-torno do "bléfe". Todo mundo se julgou ludibriad-o. A
diretoria do Paula Ramos, demovendo as-jogadoras de
exibirem-se segunda feira como pretendiam, consegui­
:ram um jogo para domingo às 9 horas 'da maiihã cõm os

_portões abertos. Entrada de graça. Mas houve novo ludí­
brio porque o jogo começou às 8 e terminou às 9. Muita

, .gente que chegou a esta hora nada assistiu. No\ra decep­
'Ção" e nova revolta do público que sentiu-se mais uma vez

.

-Iesado.
'

Não díscutímoa.jii- a culpa cabe ao "Paula Ramos",
>si à empresa de aviação, ou si às jogadoras que não qui­
zeram vir sexta à tarde ou no sâbadojiela manhã, O fa­
to é que, de qualquer forma e qualquer que seja a des­

culpa, o nosso público verberou o acontecimento e jul-
gou-se ludibriado. \

Marcos

'1

FIXBRIL.

dos quais mais

d�1 milhão de
k va, fabricados
no Brcsl], já es­

tõo
.

em uso no

pais.

�ompte-t�m parei

a mais alta'

"

.: ...;_ -

segurança e

com os cc;!belos sedosos,
brilhantes .8 com aquela

. elegâneia própria ás pes­
soas de bom 'gosto, resul­

tam do uso constante ás

ASSENTA E
DÁ BRILHO.
AO CABELO.

� .

---------------
- - - - -
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MEDIDORES G· E,

s

também fab�ica.
dos no Brasil.,
Mais de 1 milhão
em uso, cruel­
mente I

BICO

"',

,
Oferecemos ás pessoas ativas, capazes de colo­

carem nosso artigo, de fácil aceitação. Damos boa
comissão e adiantamentos.

Inutil candidatar-se não tendo conhecimerrtos
do ramo de vendedor.

Exigimos boas referencias.
F..ABRICA DE -FOLHINHAS

CHAVES ESTRELA.
TRIÂNGULO G-E

.
'

,

...

Caixa POSltal.
5253 - São Paulo.

para proteção
. de motores. Re­
duzem o tensão

durante a parti­
do.

MOTORES , � • '1

·TRI- CLAD
----------------- --�---------------------------�

CHAVE� MAGNÉTICAS G-E

adequadas poro
·comando à dis­
tôncia de mo,to­
res. Oferecem o

máxima proteçõo
contra sobre.
cargos.

,
" _.),

Os afamados motores Tri - Clad, fabrico.
d�s no Brasil pelo General Electric são
. - \ .

hiplomente' protegidos - contra ,deJeitos
materiais, defeitos elétricos, desgoste ,8

avarias I

V:- P O" D E C O N F I A R NA'

; GEr�ERAL EtE'CTRIC
SOCIEDADE ANÔNIMA

&JO DE JANEIRO '=--SÃO PAULO - RECIFE

i
SA.li.VADOR - CliRRTIBA - P. ALEGRE.

-v .... _____,._-_
�_ ,

PRI�ÃO DE�VENTRE
ESTOMAGD - FIGADO - INTESTINOS'

PILULAS·,DO ABBADE MOSS-
'- '

. Da - bancada pes�edjsla na
Assembléia Legislativa
Projeto de lei que o

dep'l·
DefeSã Sanitária, Animal

Agem directamente sõbre Estivalet Pires irá apresen- serão gratuitos.
-·0 aparelho digestivo, evítan- tal' sôbre o. combate à pes- Art. 50. - O suino vací-

do a prisão de .ventre. Pro- te suina:/ - nado poderá ser tatuado,

porcíonam bem estar geral, Institue a obrigatorte- para o controle. do serviço.
facilitam a digestão, descon- dade da vacinação con- Art. 60. r=: Procedida a

gesbíonam o FIGADO, regu- tra a Peste Suina e dá vacinação, a Inspetoria de

Iarízam as funções dígestí-

!'
outras providências. Defesa Sanitária Animal

vas, e fazem desapareóer as Art. 10. - É obrigatóría, fornecerá atestado de vací-

-, enfermidades do .EJ5TOlVJA- �m todo 0 territórlo do Es- na dos animais vacinadas.

GO, FIGADO e JNTESTI-". tado, a vacinação contra a Art. 70. - Aquele que se

NOS. Peste Suína. recusar a vacinar os suínos

t' •• '<o&"'�""_""''''4''';'''''''''''''''''''''''&'''''''''&''&'''''''W'''JJ'.&'''&_''''''''''''''&'''''''''''''._ Art. 20 _ A ebrigatorie- na época determinada ou

dade da 'vacinação abrange não os vacinar sob a' fi�c�­
a quantos como proprietâ- lização e direta orientação
rios, possuidores, depositá- da Inspetoria de Defesa Sa­
rios ou á qualquer outro ti- nitária· Animal, ficará su­

tulo, tiverem, �em seu poder, jeito à multa de ..... , ..
'

Dia 13 _ Quarta-feira - do Baião' em Paris. Colabo- um ou mais suínos, de mais Cr$ 300,00 na primeira ia­

Em comemoração ao dia de ração de Luiz Sabino e seus de quatro semanas de ida- fração e ao dobro na reia-
Santo Antônio, dia dos na- Cuban Boys, Haverá reser- de. cidência.•
morados, grande. reunião va de Mesas. Início: 21,30, . Art. {3o. - A vacinação Parágrafo _ único - A
dansante ao som da afina- I Dia 23 - Baile direta- contra: a Peste, Suína será mesma .!!lulta ficará sujeito
díssima orquestra do Maes- mente do "Arraiá do Pindu- feita semestralmente, sob a aquele que vender, comprar
tro Abelardo Souza. In ício : ra Saia" - A "maio).' festa fiscalização e direta orien- 'ou transportar suino desa-

21 horas. Penumbra v= Ro- do ano. Tradícieaal pelos tação da Inspetoria de De- comparihado. do atestado de
seus zrandes êxitos ante f'esa Sanitária Animal, da vacina,

mance - Música - Alegria '"
'. -

_ Surprezas. Uma soirée riores. Haverá o casamento Secretaria da Viação, Obras Art. 8° -. O produto das

dedicada para "ela", para precedido por uma passea- 'Públicas e Agricultura, que, multas previstas no artigo

"êle", para os "namorados". ta na cidade, cem a presen- para tal fim dividirá o Es- anterior, constituirá renda
ça imprescindível dos já fa- tado em zonas, estabelecen-' da Inspetoria de Defesa Sa­
mosos personagens ; Juiz e

I
do previamente, por meio nitária Animal, que aplica­

Escrivão - Dansa da qua- ,
de editais, as datas em que 1'-<1, na ampliação de seus se1'­

dllij.ha - Ratoeira - Quei-,' serão atendidas. viços e como auxílio à exe-

mada - Pinhão - Amen- Parágrafo único - A Ins- cução desta lei.
doim e música característi- petorfa

de�Defesa
Sanitária Art. 9° - Dentro de trin­

ca a cargo da orquestra do Animal pód rá a qualquer ta dias, o Poder Executivo
Clube, orientada :fiel /maes- tempo, int omper 'a vacÍ- regulamentará a p 'esente
tro Carrrielo Frisco. nacão normal de determi- lei.

nadas zonas, afim de aterr- Art. 10 - Revogam-se�as
der surtos verificados ,em disposides em contrál'ÍD,
outras. Palácio da Assembléia
Art. 40. (---=- Os trabalhos Legislativa, em FlorianÓl){}­

técnicofi de vacinação, fis- lis, 8 de junho de 19151.
calização é orientação, efe- EstivaJet Pin�s -.:Depll�
tuados pela Inspetoria d.e .indo pelo P. S. D.

LIRA TENIS·· CLUBE

Dia 16 - Soirée em be­
nefício dos velhos do Aai­
lo de Mendicidade.- Um
show bem organizado com

números alegres e inéditos,
inte'rpretados por garotas
do "mais querido", o Clube
da Colina. Danças em dupla

'/

•
..
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A MARGEM DA PINTURA ASSIM

_- ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA

SEJA!
-.

CRUZ E SOUZ/.. Poeta e prosador catarinense, natural

de ,Flqrlanópolis. Obras em flrot;a: MISSAL e EVOCA­

coss. Versos: ,..BROQUEIS, FAROES e ULTIMOS' SO­

�ETOS. É patrono tta cadeira número 18, na Acadeuria
Catarinense de Letras. A vida' desse negro incomparável
foi um' ingreme e longo caminho atravez de preconeei-

tos rudes e intjmos desapontamentos. Conheceu a acidez

de todas as taças e os desdens que o vieram ferir e

bater no fundo da sua. sensibilidade exquisita e slngu­
lar. Seus versos, corno a sua prosa, tiveram um claro

e sortô ro cunho de bondade, uma ornàmental abundancia

de pensamentos, é,spiritualisados pelas correntes de be­

leza que dentro- deles livremente circulavam. Mau gorado
aquele desinteresse intencional que cercou, durante mui­

to tempo, o artista inegualável _ a oblj_a de Cruz e­

�ouza está seduzindo, pela gr;mdiosa expressão (los se\l's
contornos e a intensidade emocional dos seus refólhos,
'os sociologos

-

atilados e os criticos serenós.

Se ti pintura e a pcesia Je chega a negar interesse
de hoj� .s� �.ss-ene,i.alrnel1t� de�-qualquer rellfesentação
irracionalistas, em suas ma- figurativa numa crtação ar­

nifestações mais represen- tistico-plastiça, exorbita de
tativas ou caraterístícas, seu setop...4� ação, e anula
'-D:ã9 cornpete ao' crítico a- tõdas as conquistas de ínte-
mesquinhá-las. Porventura, lígencias humanas. Forma
não dominam hoje, na filo- 'de desinteresse poi tudo

,
- \

1i>ofia como na politica, as quanto possa expressar o

;1' concepções e os métodos ir- progresso da experiencia
racionallstas? Os ditadores humana, sobretudo no plano
e os chefes carismáticos a- social, em "que a contribui­
teiaram fogo ao mundo, que ção realista é definitiva. G.
perdeu o se-u equilibrio. É CAMPÓFIORITO.
natural que 'os artistas de -0-
hoje tenham bmbem perdi- A pintura abstrata é acu-

dó .a serenidade classica. sada de ser uma arte para
ANTONIO BENTO. iniciados. Na realidade, a

-0- ,pintura abstrata, como toda
O que acho, porem, "FitaI, a -pintu ra, como toda a Ar- Fecha os olhos e morre calmamente!

é rugir do abstracionismo. te, como toda, expressão - Morre sereno do dever cumprido!
A obra de arte dos abstra- exige um� iniciação para .Nem o mais leve, nem um só gemido
cíonístas, tipo Klanqinski, ser compreendida; LEON Traia siquer o teu sentir latente.
Klee, Mondzain, Arp.' Cal- DEGAND. �
ders - é uma especializa- -0- Morre com a' alma leal, clarividente,
ção estér-il. Esses artistas O impressionismo Iíber- Da: crença errando no vergel florido
controem um' mundozinho tou a pintura da importan- E o pensamento pelos céos brandido
ampliado, perdido em cada cia do objeto, arrancando-a Como um gladio soberbo e ref'ulgante l
fra-gmento de cousas reaes : da influencia da conceitua­
são visões monstruosas de ção verbal imposta pela
reslduos amebianos ou ato-, Academia. De novo, foi pos­
micos, revelados pelos !Ui- ta em evidencia a vitalida-de
croscopios de cérebros do- sensual concreta � e palpi-
entros. DI CAVALCANTIl tante da imagem ou da for-

-0- ma valida por si mesma.
O abstracionismo que ho- .MARIO PEDROSA.

, ,I
r.. ..__ ."...._-.- -�-.� _

- -.- _ ''J

A N f I G O -5-

VERÃO-

r,·

-Caio de Mello Franco. Poeta e diplomata brasilei­

ro, natural de Minas Geraes. Atualmente Embaixador
do Brasil em CaÍcutá. Publicou URNA e VIDA '- QUE
PASSA, versos e alguns livi'os de prosa. Sua poesia,

de tons parnasianos, ·tem a lill1pieJ,ez e a trans-

,p.arencia de uma agua marinha. Sit\lou�se com a p\l­

blicação da VIDA, QUE PASSA, entre os maiortls 'poe­
tas da sua geração, ao lado dos pacientes o\lrives da

-rii:na, daqueles artistas )uagnificos que souberam dar

pela Fórma e pelos cuidados da lingua, expressão e

!'elevos excepcionais ao verso _brasileiro.

URNA foi 'o seu livro de estréia, em 1918, em pleno
fastigi� do Penumbrismo: _ leves pineeladas emo­

cionaes que Samain e Rodenbach haviam espalh�do
num mund10 comb\lrido__pela guerra.

Caio de Mello Franco, todavia, não se deixou in­
fluenciar pe�as névoas que vinhaill de Bruges e da
melancolia das terras de, Flandres, OIrde o proprio
silendo adormeceI'a!

�<:, "" • .;",',

t:,-,Jo.._,
L," .'.

Seus verso,S e os motivos emocionaes que os ani­

nl!,ram, encontrou-os dentro de si, mesmo: fê-los 'pas­
-sal' atl'avez da sua sensibilidaj.le e do seu })ensamen­
to repousado e pOIÇ isso lhes deu um l'itl1lo natural e

uma beleza duradoira.

V�rão, um beijo ardendo em :çad� olhar ... ,

E� cada bôca estuante. o vinho de Hebe!
Labios, taças .de ,amõr. , . \ éeres -que bébe
E que se "errt1Jriaga, sofrega, a cantar!

;--',

Desfaz-se a- luz em cataratas no ar.

Asas, noivando, vão de sebe :em sebe ...
Enqual/'to a terra maternal, rec�be_
Novo alento -�e começa a germ,i'nal· ...

Em algazarras cresce o imenso côro
De !uz e de harmõnia. .. Aure6 esplendor,
Sob o Sol flamejante e abrazador!

,

É a Natureza, ó universal teso�ro,
Que anda agóra cantando, em rimas de ouro,
Poemas de beijos para o nOSS0 amôr!

� _•••so•••••••••••••••••••••
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Vae abrin do sacrar ío por sacra rio
Do teu sonho no templo imaginário, �,

.Na hora' glacial da negra morte imensa ...

Morre com o teu dever! Na alta confiança
De' quem triunfou e sabe que descansa
Desdenhando de toda a Recompensa!

•••••••••�•••u �

A IL UST�RE CASA DE RAlVIÍRES
EÇA DE QUEIROZ. Homem cia. Titó e Gonçalo saboreavam

de letras português, filho de o fan;osQ.. cognac de Moscatel,
pae brasf leí ro e mãe-cportu- pi'eriosa antigalha da Torre-;- si­
guêsa, Foi o maior escritor lenci osamente enlevados para o

do .seu tempo, tendo, trans- Videirlnha .

-- que recuara para

formado, nllm instrumento o fundo da varanda, se envol­

de beleza e plasticidade, a vera na sombra. -Nunca o bom

rija e sêca língua dos trov�i- cantador fe�ra as cortlas cpm
ros e dos cronistas. Morreu inspiração mais enterneCída.

em Pari§\' legando ao mund(j 4ké os campos, o cé� inclina­

de língua portuguêsa, como do, 'u lua cheia sóbre as colinas,
moldura à s�a obra de 1'0- escutavam os queixumes do rádo
mancista - uma prosa in­

superável pelo estiló, sonóra

cristalinidade e harmoniosa

fôrça creadóra.

o crepusculo des,cera, n101e e

quente, quando recolherem
conversando sôbre a pesca

Guadiana.

Defronte do portão da Torre,
Videirinha �sperav� dedilhàl1do
,o violão na pe_nu�llra ,dos ála-

mos.

CQ_mo a noite se conservava

abafada, sem uma aragem, jan­
taram na varanda, cem dojs ca.n­

dieiros acesos. Lógo à('j"Cidesdo­

bnlr cP guardanapo, o Titó, ver­

melho e espraiado sób"e a- ca­

deira, declarou "q_ue gl'aça,s aD

Senh�l' da Saúde, a se,de 6!'a

bôa!" Ele e Gonçal'o praticaram
as ,;'sadas façanhas de garfo e
de �opo. QU'il?do o Bento. servio

o café uma imensa e lustrosa lua

nova surgia, ao Jundo da quinta
escura, por traz dos. outeiros de

Valver?e. Gonçalo" enterrado nu­

ma .cadeira de vime, acendeq o

charuto com heatitude. Todos os

tedios e incertezas dessas sema-

,da Al'iosa.
_

E no es�uro, sob a toaI'anda, o

pigarro da Rosa, os passos aba­

fados dos creados, ,al�um sumi-­

do riso de rapariga_. o -hater das'­

orelhas d-'um perdigueiro _ ,eram

como a presença d'um povo sua-

no vemente atr,aido pelo descante

foi·moso.
,A,ssim a noite se alongou, a

lua subio cõm so'litário fulgor.
Titó, pesado do brodjo, ador­

mecera,i E como sempre, para

findar, Videi' inha atacou arden,

temente, o Pado dós U.amires;

Quem te verá sem que' estremeça"
'rnrre de Santa lrineia,
Assim tão negra e calada,
Pór noite!! de lua cheia, ..

I

E la�ço'u entã� u,ma qU,adl'u no-
'

va, que trabalhara nessa sema,na

com amôr sôbre uma erudita' no­

ta,- do bóm Padre Soeiro. El'a a

gYoria mag�ifica de Paio Rami­

res, Mestre do, Templo _ a que,m

o Papa Inocêncio, e a -Rainha

Bralféá de Cástela, e todos os

PrillcTpes da Cristandade supli-

�,!".-.

UM COMENTABIO PdJt -SEMANA

-a qualquer ideologia, seita
l'eligi08f:i ou cisma reacinas

J á_ dissémos e hoje repeti- .

rIO.
mos - que não ha Arte An- Todos a sentem, sejamÚga e Arte Moderna_: a Ár- .aelvagens ou civilizados:
te é

-

um sentimento e, assim, andem nús ou de rabona ; se­
UNA � INDIVISIVEL, des- jam doutos ou analfabetos;
de que a sentio, nas prímeí- vivam larnbusados de xaro­
ras manhãs do mundo, pe clássico ou alinhando vo­
olhando a paisagem da bôca cabulos sem nexo e sem or­
da sua tóca, o primeiro ho- demo
mem, ainda peludo e ainda O que não é dado a todos, _

prognata. porem, é exprimi-la, inter-
É á Natureza não só "vis- pretá-la, dar-lhe fórma e

ta atravez de um tempera- colorido, linhas puras e na­

mento", mas, sobretudo, cor- turaes : ._ torná-la agrada­
rígida pela imaginação. vel na sua aparencia e eter-
Certo a Arte não se pode na pelo que contiver de ver­

"cristalisar em, formulas e dade ou de imaginação.
em esquemas-; ela é uma" 'Não quero dizer com is­
consequenciã da nossa emo- to que a Arte venha a ser

çâo : o refléxo das reações um privilégio de _classe OlL

intimas á luz das impressões de gl'UPOS,' de castas ou de
do mundo que no;:; rodeia, continentes, embóra susten­
Modifica-se toma formas dic' te, com galharda convicção
ferentes e variadas sem que que apenas alguns homens;
isso importe, de resto, _em dotados de qualidades qua­
substituir .por outra a sua si divinas, possam lhe dar
substancia, que' é perene' e expressão, harmonia e rea-

imortal. lidades.' ,,"
,

Não ha 'DUAS Artes, co- O artista não é uma crea-

mo 'não ha dois umbigos .. -, ção arbitraria das filosofias
,Existem, sim, témpera- e- das revoluções-, politicas;
.mentos que dão á Arte, ho- um produto industrial com

le corno deram .ontem, as- etiqueta e um preço a tinta

pectos inesperados e origi- vermelha: não resulta de
,/

naes e que despertam, por um absurdo amontorrmento
isso, sensações novas e que de palavras e sim de um

nos enchem de' amoraveis conjunto de causas que lhe
consolos. permitem, si ele é um ho­

mem de letras, emprestar a
essas palavras um intento
de correção e de beleza: �­
quela, plasticidade emocio­
nal que as distingue de"
guincb0 dos suinos e do ba,­
rulho sêCG das matracas.

II

..

--_

Fruto sápidô do espir ito
humano, não pode servir sob
pena de aviltar a sua ori­
gem, á- voracidade politica,
imediata ou remóta; ser um
estirpulante insurreieional

MODERNOS
"-

GUADALAJARA

]�oltald de Carvalho. Poeta e prosador. Seu pae,

natural de Santa 'Catarin\ caiu em Anhato-Mi-

rim, sob a d'euwcn.eia de Moreira Cesar,

, Ronaldj de Carvalho faleceu num est\lpido desas-

tre de automoveI, como Gomes Leite e Felipe de
,

Oliveira, seus amigos.
Escreveu LUZ GLORIOSA,' livro de estréia;

HISTORIA LITERARIA DO BRASIL; POEMAS E

SONETOS"; EPIGRAMAS IRO�·ncos :e 'l'ODA 'A
AMERICA, versos.

. Foi um dós fascinados pelas clarinadas de -mo­
�lernidad'e soprad!ls, em plena Academia, por Graça.
Aranha. MosqueteÍl'o desassombrado, acolh'eu-se lo­

go á ni)va bat'tdeirn, -seguln�lo ,,9, I1gitado! artista de.

CANAAN - o mais europeu dos �scrito-res brasilei.­

ros.

Seus vers()s, mau gr.ado os ravôres empolados, os
verbalismos pre'cio�os .que ás vezes fazem lelubrar (ioo

pxocesso intensÍollal dos decaclentes -,-- têm doçuras e

maleabilidadé, um tom de adoravel }Jitoreseo" 'qual­
quer eOU'SR de irresistivel sedução e eneantàmento.

lIa neles, 'ainda. luzindo e calltando, uma idéia
--e � isso que torna a po,esia de Ronald dife!'ente e,

sedutôra.

Guadalajara, tu
-

és toda uma dansa!
Dal1sám as estrêlas no teu lago ingêl�UO
E a lua cheia dal1sa, ,também, pretel1siQsa e ôca.
Dansam nas tuas manhãs, os eucaliptus.
Dansam no teu 'sol aJ;! cúpulas macias "

e as folha& dal1sam norteus �tos ü'ôliicos,
nos teH ventos que levantam as saias tapatias,
e misturam os perfumes numa dansa aérea ...
Tu és uma dansa, Guadalajara I
Meus pensamentos dallsam em ti. . '

ça� que se arme, e. cona em"
nas 87e despegavam da.sua alma

dura pressa, e liberte S. Luiz,
como cinza apaga:da, brevemente

Rei de França, eativo nas terras
varrida. I<� foi sentindo() menos a�d E 't- o gl o

doçura da noite, que um, sahôr

melhoT à vida desanuviada, que

exclamo\l :
_ Pois, senhores, agora está

uma delicia! ... "

Vid,eirinha, depois de um cu r-

to cigarro, retomara o violão.

Através, da quTnta, pedaços de

m\ll'OS caiados, algum tdlho de

Ql!!l só em Paio Ramires"
Põe agora o mundo a esperança ...

Que junte os seus cavalheiros

g: que salve o Rei de França.

�""•••••••••"ii"••••"••••••S•••O••••••••'

FOLCLÓR. Quando voa pró mar distante.
.Já não me finto sozinho.

(Pantana do Sul)até Gonçalo se interessou _

E _por este ,avô e fal façanha Naquele dia infeliz,

rua l;lais descoberto, a {.gm\' ,do acompanhando o. canto,_ num tre­

Tanque-Grande, Tebrilhavam ao l11ulo esganiç:ado, de braço _ er­

lua!' qlle resvalava dos cqrros; g\lido:
e a quietação do arvoredo, da

dal'idade, da noite,; penetravam Ai, que j'unte 9s seus cavaleiros
n'alma com� a;:lo1'll1ecedora cari- E que salve o_Rei de, F!'ança.

(._

Que a sorte nos se.parou,

As pedras choraram sangue,
O sol tremeu e parou!

(Campos Novos)
Receba; amor, com carinho,
,Abra esta carta' com g-eito.

I Vae dentro dela a lem��ança,Deste m�lI a1;nor perfeito.

� (Lajes)

No pano da minha vela

Bordei tcu nome dé linIlO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"E QUANDO FALAMOS NO BRASIL" FALAMOS NOS ESTADOS,
DECLAROU-NOS O SR.

UM MUNICÍPIO

NOS MUNICÍPIOS, NOS' DISTRITOS"
SILVESTRE PHILIPPI, PREFE-lTO MUNICIBAL DE SÃO JOSÉ.
DE RENDAS PARCAS, COl\'1 UM PREFEITO Pl;SSEDISTA DE LARGA VÍSÃO

ADMINIsrR'ATIVA. / /

às necessidades do Municí­
pio.
Relativamente à constru-

esmorecimentos, em favor

I
pensamento para o alto; se

da minha Terra e da minha forem construtivas, eu as

gente. Embora me haja con-! receberei de bom grado e

servado relativamente afas-, procurarei atende-las den­
tado das lides político-par- tro das possibilidades que
tidárias, tenho procurado lo meu Município venha a me

seguir a escola pol ítica-ad- proporcionar", /'
ministrativa desses dois

'

grandes catarinenses, que "NÃO DESMERECEREI O
são Nerêu Ramos e Aderbal MANDATO"
Ramos da Silva, isto é, uma
política de verdadeira "paz À porta de seu Gabinete,
e harmonia"! Járnais me quando já nos despedíamos,
preocuparam perseg'uiçoes disse-nos, ainda, o sr. Sil-

"Considerando o exposto, políticas, jâmais me anima- vestre Philippi : "Podem os
- continuou o sr. Prefeito' ram. outros propósitos ,que senhores dizer, através das
Silvestre Philippi, � torna- não o engrandecimento de colunas do seu zíornal, aos

se mister que os senhores São José! Não temo as crí- meus correligionários que

Vereadores, ao apreciarem ticas que meus adversários me honraram com o seu vo­

a proposta orçamentária políticos ou inimigos gra- to e, sobretudo, aos' jose..
para 1952, o façam com i- túitos venham a me dirigir, fenses de um modo geral,
senção de ânimo, tendo em porque é um direito que sem distinção de correntes

mira, afastadas as lutas e lhes assiste! Se' forem mal- políticas, filosóficas e reli­

questiúnculas político-par- dosas, pérf idaa, com o obje- giosas, que eu não desmere­
tidárias, tão somente "o de- tivo único de i me tolherem. cereí a confiança e o apôío
senvolvimento de São José, o� pa,'ss_?s

à fr�n:e da

,admi-I' que In.e eetão prestando ou

a grandeza de nosso MUI1l- nístração municipal, eu lhe que VIeram a me prestar;
cípio. as devolverei, porque tenho que eu, em síntese, não des-

'

'De mim, tudo tenho dado a consciência de que estou, merecerei o mandato .que
e continuarei a dar, sem agindo com critério, com ° 'me foi confiado".

\

lhendo os seus frutos!
Outras' medídas" terei de­

propor ao Legislativo Mu­
nicipal, para as quais, e,s­

tou certo, considerando que
elas visam e bem coletivo,
contarei com o apôio unâ­
nime de todos os nossos ve-

readores" .

OBJETIVO ÚNICO: - A
GRANDEZA DO MUNICÍ­

PIO!

• •

<,

se,o Caminhão Ford
,

é um capital que precisa circularr
I

o 'conservara sempre em formiJ-

Basta um mínimo de cuidados Fara
.que seu caminhão Ford trabalhe por

pleto do motor, dos freios, das

molas, para reajustes e para

corrigir possívêis írregulárí-

dades. Para isso nada"melhor que o

.riosso Serviço Ford, Nós temos mecâ­
nicas treinados pela Ford, dispomos de
ferramentas especiais para trabalhar

com Ford, 'empregamos os métodos

recomendados, pela Ford e.

naturalmente, só utilizamos

peças Ford legítimas,

muitos e muitos anes, sem lhe dar a

'menor dor de cabeça: de tempos. em

/ tempos, mande fazer um exame com-

CONHECEMOS MElHOR o SEU FORD

SE \ ENDEDORES NESTA CAPITAL,

IRIIÃ�QS AMIM
• Ruà Duarte Sehutel. 11

•

�!!:9::iQ91; I

ri Remédio de Confiança�da Mulher

I RE(jULADOR XAVIER !."J

-. ,Duas fórmulas diferentes para dois ma.les diferentes
,

1101 N° 2� FALTA ou ...>J;l
"", ":fI,,,- �'''_'''''

r�,- '_ ,EXCESSO * - _

fOSCASSE?: ,"f;t"""j/ '''i:jo{s'_;: :,·ÚL",,-·· , __

',_
�

..

,

. """r;.;;,,,.J
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'8 -f Ih d' R· h I' '�1 C·'
"- ..

,

-De.
--.-

�, 'R·j,\ -o I O:·
],irá �m!ta � duas d�sõe�" ac ue o .

IR'e.' Jarlo· j \ Na resplandecente galeria I cômico Pituca f'alta mais 81..-
No cimo das margens es-t'ava 'assentada a ArtiÍharia ".0 '

"

,

_

'

de .artístas de "A Mais

PÓ-'I ma nos gestos, isto- é, falta
Paraguaia,"-composta de 32 canhões, auxiliada 'por 2.000 'pular" destaca-se, pelo seu mais desembaraço, mais e8-

. homens de Infntaría, ao comando dó Tenente-coronel RITZ Às 6% 111:S __ Cr$ 6,20 grande conhecimento da ma-I pontaneídade. Foram conta-
BRUGUEZ. Ás 10 1101'a3 único. téria, o cantor Daniel Pi- das, por êle, duas "piadas"

Os paraguaios 'sonhavam '" ambiciosos '" mas o / Colossal Matinada. 'As 8% hrs _, Cr$ 6,20 e nheiro, intérprete dos sam- que deixaram o público nu-

valor dos nossos intrépidos Marinheiros e Soldadosv a- 1) - O Esporte' .em Mar- 3,60" ,bas-canções. Quem ouve, ma dúvida indíscutível. De-

,-\frontando o perigo da terra e do mar, desassombrada- cha, Nac. "Imp, até 14,rtnos". porém, Daniel Pinheiro cán- ve, outrossim; Pituca, dimi-
mente, coroaram a Bandeira auri-verde-estrelada com os 2) - Atualidades Warner ODEON _. tando no Rádio, ao mícrofo- nuir mais e mais os gestos
lauréis imarcessiveis de esplendente vitória, vitória al- Pathé. Jornal. Não haverá sessão Cine- I ne, tem-impressão de que I desagradáveis, para tornar-
cançada no maior feito naval de então.' 3) - Ronda das Sereias, matográfica. .Pínheíro não pass.a de um I se, r:a}mente, um �umorista,

Os inúmeros episódios atestam a, grandeza e _pujan- Short Esportivo. IMPERIO ,,(Estreito) cantol'_vulgar. E I�tO acon-. admirável, Ou�ro JoveI? co-

ça da luta! 4) - Um Genio com Espe- '

Ãs 2 horas tece nao porque nao tenha i laborou com Pituca, deixan-
À ordem de Barroso .: "Atacar o inimigo o mail' nho. Desenho Colorido. 1) _ Cine Jor�al. N��., voz rá�iofônic��, mas, ta'lve:, I �o,,' áli.as,

muito a desejâr. �
.perto que puder,' que af vitória é- 'certa" - contrastava 5) -;- Hoje Tem Feijoada. 2) _ Um Genio com En- u� ?el.to complexo, urna cer- este falta, t�m�em,. mal�com a promessa dos fanáticos de Lopes, de :o levarem a Desenho Colorido. zenho. Desenho Colorido'. ta timidez, e faz com .que o! franqueza, mais ,clarIdade_
Esquadra Braailêira l

'.
-: . - I 6) -:- O Coelho Nê Ver�e- "'_3) -=- O Coelho Vê Ver_I-"Cantor Boê�io': não

. de-I! naquilo .que desempenha"
"O BRASIL ESPERA, QUE CADA UM CUMPRA O' lho. Desenho. �

me lho: Desenho. monstre ao públ íco ouvinte Parece que os nervos lhe to-
'SEU DEVER!", l:ellresenta<lo. pelo sinal n. 10 do Código 7) - Uma Verdadeira fa- 4) _ Hoje tem Feijoada. e ao auditório todo o)quila- mal:am conta: e a v�z saiu
então em vigoí.;, ,e;e'rgtÚclô íi'a Jn��st:h'éü� dê 'pí�ua�'6' "iArn'a- fabrica de ga,I:galh"adas. Desenho Colorido. �e, to�os o� recursos de quel cheia de voltll:has, zlguez�-
zonas", foi a consítação fulgurante de Barroso, atendida VIAGEM DE RECREIO 5) _ NOVAS AVENTU- e portador. Mas, quem tr�-I gue�nte. Gosb�os de LUlZ
com o' sacrif icio de nossos' antepassados, dando cabal de- Preços: RAS DE DICK TRACY. vou algumas horas com Pi-

.

Sabino e Los Cuban Boys,
monstração do quanto pódé uma' raça varonil; quando a

.

Cr$ 3,20 e 2,00 6 =- NOVAS AVENTU- nheiro, I:ão �ode, abs�lt:ta-I bem coJ?o da naturalidade. e .

serviço da Pátria, em defesa de sua Integridade e de "LIVRE" Creancas RAS DE TARZAN. ..
mente, tu.ar.-lhe os :nento.s I

do. realismo :om que-Marfa
suas Instituições, na salvaguarda do ideal de Liberda- maiores de 5 anos poderão 7) _. BANDIDOS DO de uma das ,vozes n::aIs bO�I- Alice se _deslmcube de um

de!!!'
,

entrar. ELDORADO.Y j tas de Santa Catar-ina, E ele

I
papel. Nao gostamos da

A luta foi encarnicada e durou mais de dez horas. RITZ Preços: '" I! próprio, o Daniel, é o pr i- frieza com que é recebida

bEm hda'ao momentO" os .. paraguaios saltaram para o I Ás·2_ horas. Cr$ 4,20 e 3,20. ,mNeiro a reconhecer que no I uma pessôa, quando é soli-
tom adi! o da "Parnaíba", apezar da grande 'reaistênê ia Vesperal do Riso. Imp.s até 10 anos. I" OTURNO", entre a ma- citada a ir ao palco. Tudo'"
dos

-,
nossos Marinheiros e Soldados. Um oficial inimigo

f
PATUSCADA 'Ás H:í. horas druga,�a e o.�ôr do sol, sen- " is�o deve se.r �bservad� pelo-

do "Taquary" vai ao mastro principal e arria a Ban- No programa : A ULTIMA NOITE DE te mais facilidade em can-! Diretor artístico da nossa

deira do Brasil. pma luta tremenda i?e desenrola então. 1) - A Marcha da Vida. GLORIA

I
taro E os amigos leitores' já vitoriosa Rádio Guarujâ,

É a morte gloriosa na defeza do sagradd e invicto Pa- Nac.
.

,

Cr$ 5,00 único. riem imaginam como canta o
:
e, então, cobertos êstes ela-

vilhão!!! .,',
'

-, , 2) - Noticiarto Un iver- "Imp. até 14 anos". Daniel Pinheiro, quando se ros, teremos, sem dúvida, r

, To�os lutam a ferro .f'rio à arma branca ... à; saL Atualidades.
-

.

ROXY encontra numa roda de ami- programaçõés mais dignas- __)

'maehadmba ...' .

c

"
Preços: Ás 7% horas gos, espairecendo os amar-; de serem assistidas, e que

E os paraguaios também são guerreiros válentes ! . . . Cr$ 6,20 e 3,20. Colossal p�'ogéima Duplo. gores que a vida apresenta prenderão 'as atenç(ies de
A. luta é formidanda ... a batalha é encarniçada. . . "LIVRE" _. Creancas 1) _ Cinelandia Jornal. em cada esqüina que passa- todos os que lá afluirem.
Os exemplos de coragem e destemor se -multiplicam maiores de 5 �nos pode;'ão Ntâc. mos, nesses becos da rotina. Nêsse mesmo pl'ogl'ama "O

de ambas as partes. Diversos íncidentes não permitiram entrar. ", 2) _ ESCOLA DE SE- E o Daniel Pinheiro define MUNDO É UMA BOLA",
o desem"o!arr'Ía peleja conforme planos p�'econcebidos'l Iioxy REIAS. .bem, numa, frase, essa sLla vimos bastante gente reti-
O "Jequitinholiba" encalhando, fica exposto ao f0go ini-il

.....
\ ÁS 2.. ho1'as Teclmieolor. idiosincrasia: "Quem quiser rar-se do auditório, uma vcz;

migo; três vapores paraguaios abordam a "Parnaíba" e Vesperal do 13arulho. 3)' _ PAIXÃO SELVA- me conhecer que me conhe- que o programa não estava
em seu mastro passa a tremular o Pavilhão do

paragnaY'I' 1) - Cine Jornal. Nac. GEl\:l ça na RUA." E é, precisa- agradando, sugerindo, aos

"Por ordem superior o Escrevente. ,de 2a ,,Ç!asse, �OSÉ
-

2) - BANDOLEIROS DO Technicolor. mente, nessas ocasiões, que conbecedores da matéria,
CORREIA DA SILVA desce ao paIOl de polvora para fa-, ELDORADO

'"

Preços:
se pode ava1iar o brilhantis- mais cautela em lançar gen-· �

zer explodií' o navio, pois antes a morte à derrota. 3) - NÃO SOU CULPA- C '" O
' . mo, a beleza, a espontanei- te sem experiencia e sem ta�

fr.jD 5, O umço. '

O Almirante Barroso, cWm o "Amazonas" vai de-en- DO --, "Imp. até 14 anos". dade de sua voz maviosa, le- rimba, cor11o acontece com

contro aos navios inimigos e põe a pique o primeiro que" 4) -; NOVAS AVENTU-o , ve, mada, e tocante. aquele jovem que açompa�
se apresenta. Segue .inspirada manobra e avança ..para o, RAS DE DICK TRACY IMPERIAL I �a'se�ta.-feira passada fo-, uhou Pituca. Fazemos votos
ex-Marques de Olinda e o Salto, que também sao postos 5) _ NOVAS AVENTU- Ás 6Y2 e 8% horas mos aSSistir o programa "O que estas falhas sejam -sa-
fóra de açã�. O "Paraguay" é obrigado a ençalhar e a RAS DE TRAZÁ'N.

-

SessÕes Chics. MUNDO É UMA BOLA", nadas, af.im-de que pos'sa-
sua tripulação espavorida ante tão grande façanha, de- 3/4° Eps. PATUSCADA que contou com a animação mos assistir programas
semJ:>arcam os que Rodem, fugindo apavorados. Pl'ecos: 11 - Noticiasda Semana. de Pituca e' com�a colabora- mais animados e mais con-

Com esta ação de Barroso o Escrevente Correia não Cr$ 5,'00 e 3,20 Nac. ção de Dib Gherem, Maria tagiantes. Não v.ai aquí, nes-
.chega a cumprir a ordem pois ouvira gritos de vitória, ,"Imp. até 10 anos'\ � 2)_ - _NOticiario Univer-I Alice, e dos Los Cuban-Boys ta crônica, nenhum desei<J,
de vivas aó\Brasil. IMPERIAL' saLAtualidades. além de Tania Martinez e. de crifícar este olL3g_uele e-

A batalha estava ganha ... As 2 horas Precos: I Tibio. O programa, para lemento. Vai, apenas. o ar-

.

A' esquadra paraguaia, isto é, fis navios que ainda Vesperal das Moças. Cr$ 6,20 e 3,20.. I sermos sinceros, não agra-I dente desejo de vêr, bem' nQ:
flutuam, fugia em, louca debandada!!! Programa incomparavel. As 6% - Cr$ 6,20 único.! dou inteiramente, mas tam- alto, todos os artistas per-

No tombadilho da "Parnaíba", ao lado dos corpos 1) _:_ Cinelal1dia Jornal. "Imp. até 14 anos". bém não decepcionou. Ao tencentes ao broadcasting
mutilados do Capitão Pedro Afonso, do Guarda-Marinha Nac. I

,.
f

Greenhalg, Tenente :j\nd;rade Maia e do Imperial Mari- 2) - - ESCOLA DE SE-
\'

nheiro Marcilio Dias, estavam os corpos do oficial Pa- REIAS":'- ,7 fogõesraguaio e àlguns 'Marinheiros, que tentaram arhar á TechnicQlor.
.

,.

Bandeira doBrasil.' 3) - PAIXÃO SELVA-
O "ex-Marques de Olinda" fôra retomado,�ela a- I GEM:

bordagem levada a efeito pela graciosa "Taquary" do Technicolol'.
comando do 10 Ten. Antônio Luiz von Hoonholtz e já os- Preços:
tentava em seu principaLmastal'éu a Bandeira do Im-' Cr$ 5,00 e 3,20
pério, defendida com sacrifício der vidas.

'

"LIVRE"
-

Creanças
Os paraguaios aéordaram do s'onho com a d.errota maiores de 5 anos pod�l"ão

fragQrosa que lhes infligiu a Esquadra Brasileira que entrar.
"EI Supremo" tan'to desejara vencer ...

"Riachuelo, um fIorão sôlto nas grimpas
dos altos mastaréus, 'em 4tta abert;.t,
onde se lê, sonoro, --em notas limpas;
_I sustenta <) fogo que a vitória é ·certa".

"E num hausto que implora e dilacera
° coração, difícil de conter,
outros clangol'es': - "O Brasil espéra
que cada' qual cumpra o se'u dever!!!"

.�(>.-.ó....(�()....()....()....o....()��(,...

0- D.E.�. e' a Campanha,
Laureano

RI'fZ
,ÁS 4, 6% e 8% 111'8

Sessões Elegantes.
PAVOR NOS BASTIDORES

FOGOES E fOGAREtROS
EUTRtCDS DAKO
Inteírl;1mente esmalt:àdo, em pOrcelana,·

I ou exalente pi.iltu,ra � SJu6:o.

�I ' f, \ APe:Sá� 11:0 baixo .preço tem excelentes
'-cara-ettl.l'lstlCa,S mecamcas e elétricas.

r

-� /

Os dhc08 elétri-ços DAKO de qualida
de inSUpclrávet, são do tipo de resistência'
elétric� êmbutida. prensada em matetial at­
tam-ente isól.ante com grande concentração
·caloriHca.l)AKO

No programa:
1) - O Espotte em Mar­

cha. Nac.
2) - Metro Jornal. Atua­

lidades.
As 4 hrs - C�'$ 6,20 e 3,20

----------------------------�-------------------------------_�-----------------

\ &OOIfl®-f>��
" Pá_ssaros nacionais e ,�.

estrdngeiros. __ �'Alimentos,gdiolds. � ��
OVOS de raça pdra 1ncubdl". �).,�'

Pintos de um.(àid, frdngos e galinhas ..

'�'" Orquídeas rescencolhid.dS das ��j/r _ /! matas. }\(I.,llJ#/<:
I w.iI)�.Sementes de hortdlieas e f1ore�," ��I�}J��\!i\��A '

� !IJ�\
[' .��!��ffoellr.d,4 _:<���.

FLORIANOPOLIS � SANTA C,o..TJl,.RINA iH.D'Á

Resultado dá Feda no Lira
O Departamento Estadual

I
'

D. 4.570,00
de- �statísti�a promoveu Vendas de mêsas
no Llra Tems Clube, uma na festa do Li­
interessante e orig,inal 'fes- ,1'a em que foi
ta, em pról da Fundação eleita a Rainha
Laureano, alcançando a ci- da Amizade ..

fra total de 10.074 e\ 30 cen- Brincadeiras no

tavos, assim distribuidos: Salão. . . . . . . 115,00 IContribuição dos Total 10.074,30
fu'ncionários .. 1.343,20_ Est.a importância, produ-

Produto d� uma
\

to de magnifico trábalho/de'
partida de "fo- soli·ciariedade human;' foi
ot-baIl", entre. ofereddà à Campanha Pró- ,\
amadores, no '\.. F:undaç'.ão Laureano, já VitO-ICampo çlà F. C. l"losa em nossa terra.

2.038,10

r',

1 fende-se
�

"

VANGyAR��!��!!�!
Modelo 1951

- Vende-se um,- côr grl:mat,
4 portas, com apenas 2.70L
kilometros rodados.

�

,Informações nesta Reda- (
ção)ou pelo telefo,;e 1166. )

,

f

j
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/

Deputad'o Fran­
cisco Neves
Urussanga e .Criciuma, não
houve, pela campanha elei­
toral, quem mais se dedicas­
se á causa trabalhista, do
que' .o sr, Franeisco Neves.
Nos comícios populares, nas
vilas e nas cidades, compa­
recendo a todos os povoados
l'urais, não mediu esforços
para falar ao homem do po-'
vo a linguagem que lhe é
peculiar. 'Com sinceridade e

franqueza, agiu de tal sorte
que o seu nome se fez queri­
'do nesta regíâo, onde tem
verdadeiro prestigio, como

.homem das massas proletá­
rias, muito estimado pelo
povo.
Eleito e empossado na As­

sembléia Legislativa; todos,
que nele votaram, espera­
vam fôsse o que sempre a­

pregoou nas praças públi­
cas: - "Trabalhista que
sou, rrão transigirei com os

interesses do coletividade. I
O PTB não é e nem será'
caudatârio da UDN ou de

PRENsa REVUlVER

MODtlO Pio-oe

Poro fabricação de

t.elhas fl"'ancêsos

Capacidade olé
4.500 diárias

�
'aRONOAS tlORIZONTlllS
Paro fabricação de tijolos

mossiços ou furados.

partido algum. Somos autô-
nomos' e independentes, LOCOMOTiVaS DIESEl PIIRa

CERâMicasfiéis a Getulio Vargas e ao 8iloleiS d. 50 • 60 em, Peso de 3
seu programa. Jamais nos a 6 toneladas,

aliaremos aos seusfnimígos. Fabric?ção brasileira e alemã.

Poderemos caminhar lado a

Iado de qualquer grupo, des­
de que esteja com Getulio
Vargas ou que com êle co­

labore para a grandeza do
Brasil. Mesmo assim, guar­
daremos intangivel o rumo

-de nossa conduta. Erram os

que dizem que mantemos a-

côrdos com a UDN. Eu, pé- .,
.

.

lo menos,. não tenho nenhum, lhistas a votarem nos candi­
eomprornisso pa!_� com ela, 1 datas da UDN para a. com­
embora seu candidato para I . -

d MEtes im'd . .' B' posrçao a esa. s ,s ,

governa OI,? sr. Irincu OI - ,

faziam do PTB um submisso
nhausen, se�a recom�ndado I caudatário da UDN.
pela Executiva petebista do

F
-.

N ve com o
E d

.

d' I I ranC1SCO e s,sta o, como umco can l( a-
t d 1

P tado sal. seu vo o e (Ie u ,<-to que os bons trabalhistas
tonomí d PTB. ., vou a au onomia o

-devem seguir. Seja como for, tarl P r I'SSO cobri-
h

. �

t h-
ca annense. o , L

oje como 011 em, .aman a
d b ldõe o hipôh' bereí I

ram-no e a o s s -

como oJe,. sa .erel co ocar
critas da Comissão Execu-

()S verdadeiros interesses de
ti M N t ve co

S C tarí d
iva. as eves e a -

an�a .

a arma e o seu po-
ragem de arriscar a própria

vo, acima de qualquer fac-'d . d
'

ns ...·ar o seu..

tidari É
VI a pala ema �1

ClOn�smo paI: -l ano. o que valôr de verdadeiro traba-
__;fareI, se e.lelto. lhista. Se traísse Getúlio

Para mim, como traba- .

UDN
Jhi t G túlí 'ir

ê

t Vargas, ficando com a ,
IS a, e u 10 argas e u- bterí d t

d P IT t tarei
o ena to as, as van agens

o o I icamen e, �s arei da Executiva udeno-pete-
com todos que estiverem .

d tT M
�. '

d
bista. Mas o deputado Fran-

com e u 10. as acima os
cisco Neves incorreu no ódio

homens e dos partidos, es-
e na perseguição da trín­

tarei, em qualquer emergên- dade sinistra, que man­
eia, ao lado dos que traba-

dou vaiá-lo e agredi-lo na
Tharem verdadeiramente pe-

praça 'p.ublica. Enf ren tan do
lo ínterêsse e pelá felicida-·

os insultos, os impropériosde de Santa Catarina.
e as tentativas de agressões,

- Era essa' a linguagem
provou que um homem, vin-do atual deputado Francisco •

Neves. E por fidelidadé" .a (do das camadas populares, .

r'" não comete traição contra o
Getúlio, não quis dar seu

povo, como estão cometendo.
voto para que se entregasse
a maioria da Assembléia ao

Saulo, Telmo e Cruz Lima,
que são e sempre foram ude­

-partido do Brigadeiro, fun- nistas.
dado para combater e des-

Santá Catarina, em todos
truir Getúlio. -

.

F
.. ,

C
os municípios, tem as aten-,

. O! por ISS� que a 0-
ções voltadas para êsse mo­

mlssao Executiva, eabrestea I desto representante popularda por Saulo Ramos, Telmo I .'
R'b

.

C L' I I pequeno de estatma, mas
1 euF'o e !,UZ NIma, exp.J�

-

J grande na coragem, de suas
sou, ranCISCO eves lmS 't't d t- d

-/
,

f'l-' d' t
a I u es, ao gran e que nao

suasd 1 eIdrasplTIBen1s 'as, maS-I precisou dizer, uma palavra
eara as e .

t'd
MI d t

�'
d para con er os persegUl 0-

as qua os res po, e res da Execlltiva.
apresentar as mesmas cre-

U h-I
1

� . .

l' t
m omem"como e.e, me-

(; enCUllS g�tu Is�as q�e em
rece a estima' e a gratidão

o sr. Fra�cIsco Neves.. dos trabalhistas, pela sua
Ha, ate, uma grande dIfe- lealdade e firmeza contra os

l'ença entre eles: enqu.anto que mantém o PTB ás 01'-
Saulo, Telmo e Cruz Lima

d da UDN-

b Ih' d
ens .

sao tra a Ista� apenas � Repudiando os caluniado-
fachad�, FranCiSco Neves e

res do deputado 'Francisco,
trabal�llsta �e �orpo e alma.

Neves, Santa Catarina já
!raIdol·. nao e, nem nunca

f lhe fez a devida justiç�.fOI FranCISCO Neves, que se, (Do Correio do S�l, de­
negou a entregar para a

6.6."1)
,

UDN a maioria do Legisla-
I

".

_ -- '---� 'Itivo Estadual. Traidores são' CASA MISCELANIA distri·
aqlleles que, comó Saulo,' 'Inidora dos Rádios

R.D.A.ITelmo e Cruz Lima, queriam, Victor, Válvulas e Discos.
<lbl'igar os deputados traba- I Jl.ua Conselheiro Mafra.

r
Capacidades diários' de tiiolo$

massiços

Modêlo 18·M , . , " 18,000
.,' 20·M",.. 22,000'

36.M , , , •. 50,OCO

--

PRElfSa VERTlClIl

MODElO PM/5121212

Poro fabricaç'"ão .de
manilhas de barro.

Diômetro de 211012".

IN DUS T R I A, BRAS IlEI RA

RIO Df IBNrlRO
,

Ruo México, 11 - 4.° c n de r

Telefones: 42·5218 e 42·7437

Telegramas: Jaybeebee

.�
Distribuidores' exclusivos

nos Estados do R, Gr. da Sul e

Sanla Colori na

FIGUERIS & _HnMS UOI:
Porto Alagre: Rua Sela da

Selembro, 1094 • Pelolas: Rua
Sele de Selembro, 301 -

t!0rianopolis: Rua Tiradentes

•

PRENSII MINUAl
M_OOtto BR·510

Para fabric.ação
de telhas fran·
e
ê
ses . ! 200 dió'

rias.

--��-
/

MIIROMBllS 0/ VIICUO
Poro fabricação de tijolo$
furados ou logeotos.

Fabricacão brasileiro e
..

alemã.

CORTIIDORES ULTRII·RAPIDOS
DE 4 TIJOLOS FURIIOOS E

lllGEOTIIS
.

Modêlo CAN,202

Misturadores d. helice - Transportadores - Alimentadora.
'GARANTlA-' ASSISTE.NCIA TtCNICA • SERViÇO DE PEÇAS

-

·4abricamos igualmente máquinas para 'blocos, telhas e tubos de concreto - .. '

ladrilhos - britadores- - betoneiras - guinchos - guindastes - dragas fluviais
- bombas'"e turbinas - moinhos de baias - fábricas completas para adubos
fosfático'S - maquina� e equipamentos para mineração e rolos compressores

PRONTA ENTREGA - FACILIDADE DE PAGAMENTO

USE A FROTA

BANDEIRAN,T�
PARA SUAS'

t

VIAGENS AO VELHO MUNDO

HÁ fORTES RAZÕES PAR.A A SUA ESCOLHA:

• Semana após semana, mês após mês, os quo­
drimotores Bandeirantes da Panair fazem mais,
travessias de Atlântico Sul que qualquer ou}ralinha aérea. ,

• A, Panair detém o récorde mundial de mois
de '1.800 trov&ssios do Atlântico Sul.

• É a maior rãde aérea interna 'dã mundo, den­
tro (dos fronteiras do imenso Brasil.

• É a maior rêde aérea sul-americana, servindo a

4 continentesrcom 97.374 quilÓmetros de rotos.

• Coloco Q seu serviço mais' de 20 anos da
experiência.

Procure 05 nossos escrifóri"s' ou
qualquer Agência de Viagens

r

lAvanço na Coráa
Oficiais ,de artilharia do 80
exército informaram que as

cidades de Chorwon e Ku­
mhwa já estavam ao alcance
dos grandes canhões' alia­
dos, conhecidos pelo apelido
de "Long Tom", de lS5 mi­

límetros, 'porém até agora
não se tinha notícia de que
tivessem começado o bom­
bardeío- daquelas bases ver­

melhas .....

PANAfR DO BRASIL

'TOQUlO, 8 (U.P.) - As

forças da ONU realizaram
um avanço geral de até qua­
tro quilômetros, ao longo da
base do "triangulo de aço"
comunista, e chegaram à
vista dos baluartes verme­

lhos de Chorwon e Kumhwa,
que ficaram ao alcance dos

I canhões e obuzes aliados de
155 milímetros. Não obstan-

I te pilotos de reconhecimen­
to 'aliados informaram que

-----------­

os comunistas chineses es-

I tã<1 enviando reforços da
Mandchuría para procurar _

salvar suas posições na zo­

na central coreana. Decla-
.raram os pilotos que aumen­

tou conaíderavelmente o

trânsito de veículos comu­

nistas para o sul, pelas es­

e que êsses veículos se diri­

giam para a zona de Pyon­
gyang, que forma o vértice
sententrional /d& triângulo
vermelho.
MAIOR RESISTENCIA
A resistencia mais inten­

sa das forças terrestres co-

munistas teve lugar na zo-
)

na da estrada Hwachon- Nêste coso, f r i c c i o n e logo
Kumhwa, onde uma força de NEOCID em pó e os piolhos mor­

operações da ONU teve de rerão em pouco tempo, .. Aplique
lutar palmo a palmo para

>

o pó, que ri õ o i r r i t O a pele
desalojar de suas posições e ii absolutamente inofensivo.
os fanáticos soldados ver-

.

melhos, que defendiam uma

série de estrategicas eleva­
ções. A resistencia vermelha
foi acentuada no setor o­

riental da frente, e em certo
local as tropas aliadas tive­
ram de abandonar algumas
colinas devido aos intensos
contra-ataques comunistas.

... porque' oponham piolhos de

'seus próprios companheiros.

•

Contra qualquer espécie de

piolhos-- use o latinha de

NEOClD .eHtpi'

Veode .. se OU VENDE-SE
- alooa"'s,e Vende-se uma casa resí­

Vende-se ou aluga-se uma dencíal.' sita à rua Tenente
ehacara situada no Estreito, . Silveira, 46, nesta Capital,
iSh'ada pata São José.

I
e respectivo terreno com a

Terreno,
de 12 mil metros área de 350 metros quadra­

quadrados e uma .ótima re- dos. Isldencia de material. Tratar com o dr. j,auro
Tratar â rua Rafa:1 Ban- Luiz Linhares, à rua 'I'ra-

deil'a, 14. jano 53 ou pelo telefone
1.315.

Fogão ECODÔml'co
Vende-se um em perfeito f' ,

"

Iestado com apenas um mês raquezat, em gera

d�T�':��r com Léo .i, no I V.lobo �re�sotado
Posto C. Ramos - Estreito. I (S.lve.ra)

Negócio de ocasião.

---------

Molduras-Ampliações
Reproduções

Serviços rápidos e garantidos.
"

Máxima seriedade. Preços módicos.
FOTO ARTE PERbIZES

Caixa Postal 7.114 - sãd Paulo.
End. Tel. "MARFINITE".

--------.--------�------------------------------

GRATIS

A todas as pessoas que (enviarem o recorte abaixo
devidamente preenchido será remetido um cartão nume­

rado que prop�rcio11ará ao portador concorrer num St!lr­

teio inteiramente GRATIS de um rádio novo de 5 valvu-
las de reputada marca. �

Cada pessoa poderá concorrer tantas vezes quantas
recel·tes preenchidos enviar.

A Sociedade Propaganda -"ES@"
. Caixa Postal, 90

Florianópolis -- -Sta. Catarina.
Nome , .................•.••

Endereço , ,....... . .-'..
_

Cidade ..............................•••.

Estado ................................••

Nófa: Junto Cr$ 3,60 em :selos para a l·esposta.

,
\

í
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NO SILENCIO DA N-O'ITE� 5 • r

''VISITADA'' A -Ç�LEGA- os larápios tornaram à u..."j da" pei� 'amigos do .alheioc,
CIA no IMPOSTO SôBRE I ção, no centro da Capital, i Do ,"ti'abillhü" dós Iadnõeee
A RENDA .:::.._ OS GATU- quando a cidade estava en-! apeuas. houve como 1'esul-·
NOS· APEN'2\S\ DESARRU- tregue ao sossêgo. I tado a desarrumação dos;
MARAM AS MESAS .,. À rua Trajano, onde sem- : papeis e dás mesas, sem,.,
Na madrugada de ontem, pre o movimento dos \tran- ! contudo,'. terem conseguido«

seuntes se prolonga até al-' roubar.
tas horas da noite e onde: O fato,' que chegou ao co"'-'

há, durante tôda a noite, nhecimento da nossa repu r- -

por ali, em vigilância, os , tagem; à tarde de ontem, foi�;
guardas noturnos, a Dele-I comunicado à Delegacia Re-''_

_

gacia Regional do Impôsto -giorial dé Policia. para oS'

Sôbre à Re�da, foi "visita- devidos fins.
..

.

,.,��.............,. -_ "W!'

Francisco Lamarque com­

pleta, no dia de hoje, 31
anos de serviços nas ofíici­
nas dêste diário. l
Paginador - êsse o seu

mistér - vem êle, nesses

anos de labuta diária, acom­
panhando os passos por que
"O ESTADO" vem trilhan­
do a sua longa caminhada,

C01�forme temos anunciado,' realiza-se hoje, nesse­na missão patriótica a que
. . modelar estabelecimento de ensino, o 6° Churrasco da,se traçou.. desde os prrmei-

ros dias da sua existência, Saudade, coincidente com mais uma reunião, da A.S.LA._

que é o de ser, em Santa Às 11,30 horas, será celebrada missa em' intenção às.

Catarina, órgão à altura das almas <los mestres e ex-alunos falecidos. .

suas tradições. Ao meio-dia, sob a tradicional figueira, haverá e-

Lamarque, no desempe- festivo churrasco, seguido I de diversos jogos e outras­

nho da sua humilde função diversões. ,

de p'aginador, tem vivido as

-

Mais de 300 ex-alunos aderiram a essa reunião.
emoções dêste jornal, acom- .

Além da .lista que já publicamos, inscreveram-se
-- nhando sempre, todos os mais os segumtes: /'

i:abalhos'das sua� oficinas. Te�ente Rodolfo Pettené - Cap Fortunato - Cap.,
A t

.

t anos êle l Ivan Linhares - Comandante Vieira da Rosa - Des.,1'1n a-e-um ., i
.

dá "O ESTADO" a sua Alcebiades - Dr. H. Berenhausen - Dr. Fernando-

id a t
.

I que e' o pro- Wendhausen - Dr. W. Tenório Cavalcanti - Júlio Gon-VI a ma ena,
".

D A Dib M
.

Elduto do seu trabalho de ope- çalves - Dr. Gécio SIlva - r. . 1 USSl - oy-

rário encarregado da pagi- Struve - Rubens �. Ramos.
nação. E êle, com abnega- )

!;::;�:�:i:::�::'::� i"'�"'-t"'--""-'-"�"_'_'''"·-''_·'''''''eJO.''''''·-'''-'''_''''''�G''-'�'_--'''--.'''·_JO.f
...

:
...

ll.l'=
.....-...

--.._a
...

:JO._·
...-·....

-n�à0'seu amôr ao trabalho, póde, I •
__

após 31 anos de lutas, coti­
dianamente vivendo a preo­
cupação .de dar, sempre, no­
vafeição.Ro órgão que viu
nascer e evoluir, estar
satisfeito consigo mesmo,
por ter sido um dos seus

colaboradores mais assi­
duo;', nas oficinas.
--Á Francisco Lamarque,

pois, na grata efeméride de

hoje, que regista trinta-e­
um anos de :"serviços a "O
ESTADO", nós, que aqui
mourejamos e que acompa-

eh I fi nhamos o seu trabalho de

Sr. ar es _

»>

operário primoroso, eficien-
_. I

MOI,.-.tz' te, honesto e abnegado, lhe
�. -U levamos o nosso cordial a-

Ségue, amanhã, para o braço de felicitações, alme­
Rio � Janeiro, em um dos jando-Ihe tôdas as venturas.

aviões da carreira, afim de * * Há quem, responsâ-
participar das reuniões do: * vel pela conservação I·Conselho de Representantes das coisas públicas, que àsda Confederacão Nacional

vêzes, -nâo exerga certos e­
do Comércio,'a se realiza- determinados fatos. Via d
rem na próxIma 3a feira, às I e'regra, o �dágio popu ar
9 horas, sob a presidênci� evasiva _ após a porta ar.
do si'. dr. João Daudt d'Oh-

rombada, tranca de ferro ...
veir�, o sr

..
Chal>les Edgar i Mas, o que sempre é certo,

�Ol'ltz, Presld,en�e qa Fede-
é que o responsável, na maio

ração do ComercIO de Santa ria dos casos é a displicên.­
Catarin� e da A�so?iaç�o da com que'são encaradas
CemercIal de -FlonanoPo11s. as questões.
!'INTA;,� P!\RA �lN1lJKA Citemos, para exemplifi-

car, mais um fato que está
C O T T (1 li Á Ir

a merecer providência de
quem de direito: à rua Alva­
ro de Carvalho, a parêde-de

Em sglenidade que se e- Forças americanas um prédio já destruido, per-
fetuou, ante-ontem, no ga- à dispOsição da maiÍece oferecendo perigo
binete do Comando da Base ONU aos transeuntes. Dizem, até,
Aérea desta Capital, assu- que o edificio tenha a nu-

miu as altas fun-ç'Ões de Co- 'NAÇÕES UNIDAS, Nova meração 22 ... As-condições
d t M· R York, 9 (U. P.) - As for-

preca'rl'as em, que a'que'Ia pa-man an e o sr. aJo1' a-

berto Brandini. ..ças americanas que estão rede se encontra, além de
,

O nàvo Comandante in- atualmente, ou que estarão enfeiar aquela via pública,
no fut�ro, na Europa, em ainda está a pôr em peri,govirtude do Pacto do Atlân-

os que por nela transitam.
tico, estaria� disponiveis O fato registamo-io para
para uma açao eventual �a que os responsáveis tenham
ONU, em .:aso de agress�o para ela uma providênéia,nesta reg:ao, dec�arou �oJe 1 para que se evitem doloro-

R U � deleg�ç�o
T
a�encana Jun- sas ocorrências e' que, nês-ua l;'".ax as Naçoes Ul1ldas.

ses casos, não tenhamos a ""'

'Schramm FES-TÁ-PARA-- :::���r o velho adágio aci-

O POVO Crêrnos que, apontand�
RIO, 9 ("V.A.) -, Sob o tais fatos, a imprensa CUDI­

patrocínio da Prefeitura do pre, uma das suas elevadas
Distrito Federal realiza-se, e patrióticàs missões em be­
amanhã, no Stadiu'n do neficio da coletividade. �as
Flumin�nse, às 21 horas, o

,
é necessário que, compreen­

Ballet-Teatro Americano, : dida, o poder público nela
estando os portÕes fran-· tenha, sempre, a própria voz

queados desde às· 20 horas. do povo. ·1

ltm nlilhão de cruzeiros para D.8Potado Pran­
o Circulo Operário. de Joinvile CISCO Neves .

Contemplada, tambem, a Sec. de.
. Cult. Musical desta Capital

RIO, 9 CU. P.) - Na sessão de ontem do Tribunal
de Contas foi determinado O registo dos seguintes paga­
mentos - de 1 milhão de cruzeiros à Sociedadedo Cír­
culo Operário de Joinvile e de seis mil-cruzeiros à So­
ciedade de Cultura Musical de Florianópolis,

FRANCISVO
LAMIROUE

� �)••ew .

"1

o deputado Francisco de

As cédulas, em recolhimento e ���lz;o-�es�:�o�I�;edu�s:. �:��
tante conhecida a sua atua-

a·s "ue' na-o sof,re-ram alteraça-o cão nos centros operários.
'I Simples, comunicativo e

Acham-se em recolhimento, na fórma da determina- bom, presta inestimaveis
cão da Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, as ce- serviços aos trabalhadores,
duJas d� papel moeda dos valores de Rs. 50$000, 100$000 assistindo-os em todas as di­

e 200$QOO da 17a Estampa, e as de Rs. 100$000, da 16a f'iculdades. Permanentemen­

Estampa. te disposto a ajudar os que

As últimas poderão ser substituidas, até 31 de ju- dele necessitam, jamais f�l­
lho de 1951, por outràs, em cruzeiros, no valor irrtegral., tau com ,a. sua cooperaçao
Em agôsto, setembro e outubro o desconto será de 5%; aos operanos, que se hab�­
em novembro e dezembro, de 10%; em janeiro e feve- tuaram a ter, nele, um arru­

reiro de 1952, de lfj%; em março e abril, 'de 20%; em go sincero, que nunca lhes

maio, 25%; em junho, 30%; em julho, 40%; em agôsto, faltou.

50%; em setembro, 50%; em outubro, 60%; em novem- Durante a propaganda
bro, 70%; em dezembro, 80%; em janeiro de 1953, 90%; ruidosa para as eleições ge­

perdendo o valor total de 10 de fevereiro de 1953 em di- rais de 1950, o sr, Francis-
co Neves, antes mesmo deante.

dQuanto às cedulas da l'7a Estampa, acima referidas, ser candidato a deputa o,

em junho corrente"; -em julho e agôsto próximos, sofre- já percorria os municipios
rão um desconto dê 5%; em setembro e outubro, de sulinos, fundando diretorios

10%; em novembro e dezembro, dé 15%; em janeiro e � arregimentando trabalhis­
fevereiro de 1952, de 20%; em março, de 25%; em abril, tas em tôrno da bandeira
de 30%; em maio, de 35%; em junho, de 40%; em ju- desfraldada pela candidatu-.

lho, de 50%; em agôsto, de 60%; em setembro, de 70%, ra popular do sr. Getulio
em outubro, de 80%; em novembro, de 90%; perdendo Vargas ..

o valor, integralmente, 10 de-dezembro de 1952. 'No sul-catar inense, que
Para melhor esclarecer o público, relacionamos a- abrange os principais redu­

baixo as cédulas do extinto padrão "mil réis" ainda não tos operários das minas car­

sujeitas � recolhimento, continuando, portanto, em cir- boniferas de Laura Muller,
culação : Continúa na 11° página

500,00
200,00
20,00
10,00
5,00

Com essas informações
se têm estabelecido face ao

.1

estampa 15a
16a
16a
17a
19a

"

"

"

"

..

são evitadas confusões que
recolhimento de cédulas..

............................................

Ioquietação sôbre O estade de
saúde do rei da Inglaterra

tttalmente uma fragata no

Mediterraneo, poderá ser e­

ventualmente chamado a

Londres a fim de participar
dos encargos oficiais da fa­
mília real.

LONDRES, 9 (U.P.) - O
estado de saúde do rei Geor�
ge VI, que afinal não deixa­
rá a: capital êste fim de se­

mana, causa uma certa in­
quietaç.ão aos circulo� que
lhe Elstão mais pl'óxiJ;nos, em:­
bora não sl! tenha agravado
a indispos·ição que o retém
em seu quarto há quinze
djas.
Sabe-se que foi somente

pela viva insistência de seus

médicos que o Rei consen­

tiu em renunciar a sua via­
gem a' Irlandia, e, em se­

guida, a entrar num perío­
do de completo repouso du­
rante quatro semanas.

'

Começa a prevalecer, de

fat9' na·Grã Bretanha, a

imj}ressão de que indepen­
dentemente de sua gripe, ·a

saúde ao soberano exige
cuidados especiais devendo
ser�lhe poupada toda fadi­
ga, durante longó' tempo.
Por enquanto, e sôbl'e a

rainha e a princesa Elisa­
beth que recai, principal­
ménte a responsabilidade de Às 10,30 horas de ama­

representar o soberano nas nhã realiza-se a solenidade
numerosas cerimônias ofil- da inauguração da placa
ciais,,-- A princesa Margareth "Rua Max Schramm", fren­
partilha igualmente desta te à Escola de Aprendizes
missão, bem como o que

dél
Marinheiros, em Barreiros.

Gloucester, irmão do rei. O ato contará com a pre-
Finalmente; o duque de sença de 1ltas autoridades

Edimburgo, que comanda a- e povo.
.

o novo comI.· da
Base Aérea

tegrou, na última guerra,
na Itália, o I? grupo de Ca­
ça.
"O ESTADO;' cumpri­

menta-o, cordialmente.

Churrasco da Saudade
Hoje{ no Gi"ásio Catarinense �

Quando de sua recepção na Academia Brasilei­
ra, o notável tribuno que é João Neves da Fontourac
proferiu um discurso primoroso, no qual a perfei-·
cão da frase empolga pela eloquência e pelo ritmo;
É antes .de sentar-senuma daquelas cadeiras, "a qUE­
deram, pelo senso inspirado dos matizes, a côr das-

- madrugadas brasileiras", precedendo o elogio de Al":­
vares de Azevedo - "do deserto o poento caminhei-·
ro" - o Devo académico teceu a filosofia das ho--·
,ras, para explicar, magistralmente,

.

porque, mter-·
_.

pusera um ano de meditação entre a, escolha e a,

posse. �-

Essa memoranda oração�io-me ontem à lem-­
brança, quando lí a crônica da Assembléia Legisla­
tiva e encon'trei na boca do meu preza o correligio-­
nário Estivalet o assunto que esperava versado pelo ....

meu cordial adversário Clodorico Moreira. Vigilan-> I
te mais risonho que eterno, o representante de In­
daial, sem atropêlos e 'sem preferências, andava em:

busca de um assunto sensacional e ponderoso, que>
lhe' consagrasse a glória da estréia, na tribuna do
legislativo. Quando lhe sugeri, impaciente do seu

sirizismo, a defesa do govêrno no caso do leite, clas­
sificou a idéia de feWa e pintada, discorrendo sô--
bre a ,perniciosidade e- os perigos dos açodarnentos.
e lembrando que lhe sobram, destendidos para ° fu­
turo, nada menos de mais de quatro anos. A 0llor-·
tunidade filosófica, couro momento propicio, se pa--
ra o academico João Neves dêvia ser marcada pelo»
relog-io, para o deputado Clodol'ico Moreira devia''':
ser indicada por uma dessas folhinhas de pareQe,_
que ,mostram o ano inteiro numa só folha. Os mi-·
nutos do atual Ministro do Exterior valiam os me­
ses do párlamentar l

do Jnterlpl". Este, �uito em se--
_

'

gredo, preparava a sua estréia, ruidosa e espetacu- ....._..·r

lar.
O exórdio da sua peça, já estava improvisada�.

por isso que independia do assunto específico, aind3l.
fugidiQ e desconhecido. Qua;ndo êste se apresentas-­
se, bastaria encaixa-lo naquele. O motivo, que exi­
gia interesse local do mu·nicípio representàdo � e�'
aí vai sabedoria: politica - apareceu de repente: 3;;'

peste suina.
Qu�indo a sessão da Assembléia foi aberta, an-­

te-ontem, o nobre deputado, na primeira fila,- se.'
mostrava nervoso que nem noiva no dia do conjugo-'
Iiobis. Chegára a sua vez; o seu.: díà. Mal a Mesa'_,
anunciasse a ausência .. de. oradores inscritos, êle, de:'
pê; meteria o clássico - "Péço a palavra, sr. Pre­
sidente".

MasJ por azar, o sr. Pi'esidente' concede a tri-.
buna ao único orador inscrito, deputado Estivalet:
Pires. E -b talentoso representante pessedista, sem

imaginar o espanto e o estadó d'alma do seu colega
e adversário, analísa longa e· objétivamente o pro---
blema da peste suina.

-

_/.
Quando, depois da sessão, os députados des-·

ciam da Assembléia, o sr. Clodorico vinha chutandO'
caixas de fósforos· e cascas de bergamota, na rua•.
Era a vingança de quem, na hora de fazer o golo"
vira a bola sumir dos seus pés ...

��'-••• " ���••
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